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Leia em todas as 

plataformas

A batalha de 2018. 
Vamos jogar!

NÃO VIU O 
JULGAMENTO 
DO LULA. FATO 
IMPORTANTE. 
VOCÊ PERDEU

3 PONTOS

Começa o Campeonato 
Maranhense de Futebol. 
Conheça o calendário 
do futebol para este 
ano. Veja matéria na 
página de Esportes

Conheça Heitor, o 
aniversariante do 
dia, que tem a vida 

como presente

 

O que esperar 
dos políticos 
em 2018?  Eles 
respondem 

POLÍTICA

IMPAR
São Luís, segunda-feira, 4 de dezembro de 2017

IMPAR

O Imparcial inicia hoje 

Valéria

OS MELÔS 
DA ILHA

Melô de Reggae Dance
Mais que uma música, é uma breve biografia de uma das 

figuras mais importantes do reggae de São Luís. A breve pas-
sagem de Antônio José pelo cenário ludovicense. IMPAR

Melô de Antônio José
Neste primeiro dia de 2018, o bebê Heitor 

completa dois anos. Nascido com microce-
falia, os familiares comemoram o fato de ele 
simplesmente existir na vida deles. GERAL

Começa um novo ano, e os enfrentamentos virão. No jogo da vida, é preciso 
planejamento e estratégia para superar os obstáculos e aproveitar os bons momentos que 

2018 tem para oferecer. Jogue bem para nos encontrarmos outra vez na virada de 2018.

SE VOCÊ TEM 
UM PLANEJA-
MENTO PARA 

2018, GANHOU 
20 PONTOS

COMEÇA 
O ANO

1º de maio: 
vamos 

comemorar
 o aniversário

 do Grupo 
 O Imparcial

Dia de Tiradentes: 
feriado. Vamos 

aproveitar e nada 
de enforcar os dia 

de trabalho
13 de junho: 
prepare sua 

torcida amanhã. 
Começa a Copa 

do Mundo da 
Rússia

Não votou. Então, 

é multa. Perda de 

20 pontos

Parabéns! 
Você chegou 

até aqui. 
Então, merece 
férias de julho. 
Volte ao jogo 

em agosto

Na batalha da vida, você 
venceu o ano de 2018. 

Parabéns! Feliz Ano Novo!  

Campanha eleitoral: 
hora de pensar no 

futuro. Analise bem 
seu candidato e 

ganhe 100 pontos 
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INFRAESTRUTURA

Melhoria do sistema de iluminação pública

Neste primeiro dia do ano, o bebê Heitor completa dois anos. Nascido com microcefalia, 
os familiares comemoram o fato de ele simplesmente existir na vida deles

CASOS

Apesar de já não se falar tanto em microcefalia 
causada por zika quanto em 2016, ano em que houve 
uma explosão no número de casos, o acometimento 
continua a afetar muitos bebês no Brasil. Segundo 
o Ministério da Saúde, em 2017 já foram 541 novas 
notificações de casos suspeitos. 
A microcefalia é uma condição em que a circunferência 
do crânio é menor que o considerado normal para a 
idade do feto ou da criança. No nascimento, a medida 
adequada é de 32cm ou mais. O tamanho reduzido 
da cabeça ocorre em consequência de um atraso do 
desenvolvimento cerebral e, por conseguinte, da caixa 
craniana.
Assim como a dengue e a febre chikungunya, o zika é 
transmitido por picadas do mosquito Aedes Aegypti e 
tem forte afinidade com o Sistema Nervoso Central. 
Entre os sintomas da contaminação pelo zika, estão 
febre, dor no corpo e erupções cutâneas.
De acordo com os especialistas, não existe tratamento 
capaz de reverter a microcefalia, tampouco um 
meio de evitar a contaminação do feto depois que 
a mãe teve a “febre zika”. O tratamento consiste em 
acompanhamento com fisioterapeuta, fonoaudiólogo, 
terapeuta ocupacional e pediatra desde os primeiros 
meses de vida, buscando minimizar as deformidades e 
obter o máximo desenvolvimento da criança.

Quando a gente recebeu a notícia, foi um choque, mas depois a gente 
parou pra pensar e viu que não era um bicho de sete cabeças. Dá para 
viver, claro que com algumas limitações, mas não é nada complicado. 

Ele não dá muito trabalho. Só quando está doente mesmo

Charliene Santos, mãe de Heitor  

Responsável: Patrícia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

A Prefeitura de São Luís está 
proporcionando mais beleza à 
capital maranhense, segurança 
e qualidade de vida à popula-
ção. Na última semana, os ser-
viços chegaram às avenidas São 
Marçal, Franceses, Agricultores 
e a diversos trechos dos bair-
ros Ilhinha e Cidade Olímpica. 
Somente este ano, o parque de 
iluminação pública de São Luís 
teve mais de 5.800 ações de me-
lhorias, totalizando mais de mil 
novos pontos de luz contemplan-
do mais de 150 bairros da capi-
tal, só em 2017.

“Iluminação pública é um 
elemento urbanístico essencial 
para conferir qualidade de vida 
à população. A ação está trans-
formando ruas, avenidas e pra-
ças da nossa cidade em espaços 
muito mais iluminados e segu-
ros à circulação dos moradores, 
além de propiciar à cidade um 
aspecto mais belo e moderno”, 
afirmou o prefeito Edivaldo.

Na semana passada, a Ave-
nida São Marçal, no João Paulo, 
via de grande circulação e palco 
de grandes festividades no perí-
odo junino, ganhou 198 pontos 
novos de luz. Também a Aveni-
da dos Franceses, outra via de 
grande tráfego de veículos e de 
pessoas, teve 80 pontos de ilu-
minação renovados. A Cidade 
Olímpica e a Ilhinha são outras 
localidades que estão deixando 
para trás a realidade de vias es-
curas ou mal iluminadas.

“Implantamos a nova ilumi-
nação de acordo com o espaço 
que vai receber o serviço. Há se-
tores que requerem apenas re-
vitalização das luminárias, já há 
outros que a iluminação com 
luz branca é mais apropriada e 
outros pontos, como no Centro 
Histórico, que temos de preser-
var as características arquitetô-
nicas e histórias do lugar, uti-
lizando iluminação de acordo 
com o local”, observou o secre-

PATRICIA CUNHA

N
o dia 1º de janeiro de 
2016, saímos da reda-
ção, eu e o fotógrafo, 
para saber quais eram 

os primeiros bebês nascidos na-
quele dia. Percorremos algumas 
maternidades e, ao chegar ao 
Hospital Materno Infantil, nos 
deparamos com Charliene San-
tos Lima, de 23 anos, que tinha 
acabado de dar à luz ao pequeno 
Heitor. O parto foi normal. Hei-
tor nasceu às 2h da madrugada, 
pesando 2.600kg e 29cm. Até 
aí tudo certo, se não houvesse 
uma preocupação. Era 2016 e o 
ano de 2015 tinha sido marca-
do por uma epidemia de casos 
de dengue, febre chikungunya 
e Zica. Heitor, o primeiro filho 
de Charliene e Werisson Perei-
ra, havia nascido com micro-
cefalia.

Procuramos Charliene para 
saber como está o pequeno 
Heitor e como foram esses 
dois anos. Os bebês que nas-
ceram com microcefalia pos-
suem uma força interior que 
vale toda uma vida. 

“Quando a gente recebeu 
a  notícia, foi um choque, mas 
depois a gente parou pra pen-
sar e viu que não era um bicho 
de sete cabeças. Dá para viver, 
claro que com algumas limi-
tações, mas não é nada com-
plicado. Ele não dá muito tra-
balho. Só quando está doente 
mesmo”, comenta Charliene. 

Charliene só descobriu que 
estava grávida quando já estava 
com quatro meses. Antes dis-
so havia contraído Zica, vírus 
transmitido por meio da picada 
do mosquito Aedes aegypti, o 
mesmo da dengue. Mas sempre 
esteve otimista. Sobre os riscos 
de uma gravidez complicada, ela 
preferia não pensar. “Ele nasceu 
com microcefalia”, limita-se a 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

dizer na época. “Mas que 2016 
seja com saúde”, comentou. 

Hoje, ela revela que Heitor é 
a luz da casa e da família. Ele é 
acompanhado semanalmente 
pela equipe de médicos e es-
pecialistas do  Centro de Rea-
bilitação do Olho d’Água, pela 
Apae e pela Casa de Apoio Ninar. 
Quem o leva para fazer o tra-
tamento são o pai e a avó dele. 

Com dois anos completa-
dos hoje, 1º, a família só tem 
o que comemorar. “O Heitor 
é a razão da minha vida. Não 
só minha, quanto da família 
inteira. Depois do nascimen-
to dele, o que mudou é que a 
gente passa a semana inteira 
em hospital levando ele para 
fisioterapia, para estimulação.  

O que muda de uma criança que 
não tem a microcefalia pra ele 
é só isso, porque a gente tem 
que estar em hospital toda se-
mana  para ele ter uma melhora 
na qualidade de vida. Mas pra 
gente é normal. Enfim, Heitor 
é a luz da nossa casa”, aponta 
Charliene.

O bebê, gordinho e saudá-
vel, aceita a fisioterapia mui-
to bem, segundo a mãe. Com 
as limitações que tem, ajuda 
o fato de ele não ser agitado. 
“No momento ele não senta so-
zinho, ainda não anda, mas já 
faz algumas coisas que bebês 
fazem com quatro meses de 
idade. Acho que ele está evo-
luindo muito bem”, comemora 
Charliene.  

da Vida 
Símbolo 

tário Antonio Araújo.
Com essa modalidade de 

iluminação branca, a Prefei-
tura proporcionou um aspec-
to muito mais belo e moderno 
a áreas como a orla da Avenida 
Litorânea, as avenidas Guaja-
jaras, Holandeses, Jerônimo de 
Albuquerque, Tirirical, Libane-
ses (acesso ao Aeroporto) e Tu-

pinambá, na Ponta d’Areia; Rua 
dos Bicudos; além do Elevado 
da Cohab; no Complexo do Anel 
Viário; rotatória da Avenida Odi-
lo Costa Filho (Anjo da Guar-
da) e estacionamento da Praia 
Grande, no Centro, entre outros 
pontos da cidade.

Além desses espaços, a Pre-
feitura de São Luís contemplou 

pelo projeto centenas de outros 
parques de iluminação da cida-
de, em diversos bairros. Entre 
eles estão vias e espaços de bair-
ros da Região Itaqui-Bacanga, 
do São Cristóvão, Residencial 
Nestor, Jardim São Raimundo; 
Apeadouro, Liberdade, Vila Pas-
sos, Madre Deus, Monte Castelo, 
Fé em Deus, Cruzeiro de San-

ta Bárbara, São Raimundo, Vila 
Vitoria, Jardim São Cristóvão, 
Ipem São Cristóvão, Residenci-
la Nova Vida, Nova Jerusalém, 
entre outros.

O projeto acompanha a ex-
pansão urbanística e populacio-
nal na capital, contemplando 
também diversas localidades 
da zona rural de São Luís, onde 
mais de 13 mil pontos de luz ti-
veram sua eficiência melhorada 
e mais de dois mil novos pontos 
foram instalados. Muitas des-
sas novas áreas contempladas 
na zona rural da capital estão 
em comunidades como o Ita-
pera, Maracanã, Quebra-Pote, 
Piçarreira, Coquilho, Rio Prata, 
Vila Guará, Maracujá, Inhaúma, 
Igarau, Estiva, Mata de Itapera, 
Vila Tinair, Vila Itamar, Vila Ma-
ranhão, Vila Nova República, Rio 
Grande, Vila Samara, São Joa-
quim, Santa Helena, Vila Bra-
sil, Tajipuru, entre outras co-
munidades.
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PLANEJAMENTO 
PARA CONTAS DO 
INÍCIO DO ANO

PARCELAR OU PAGAR À VISTA?

As contas do início do ano são 
um fantasma para a maioria 

das pessoas. Veja algumas dicas
 para melhorar a situação

Entrando
www.oimparcial.com.br

Responsável: George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com

O desconto referente ao pagamento à 
vista dos impostos normalmente é inte-
ressante.

E as pessoas que possuem carro ainda 
necessitam se preparar para a renovação 
do seguro.

E pelo final do ano, os pais com filhos na 
escola podem fazer negociação de quitação 
antecipada, da quantia das mensalidades 
e matrícula, o que também normalmente 
garante descontos favoráveis.

Porém é essencial lembrar-se de mais 
despesas, sendo como exemplo o 

uniforme, o material escolar. A depender 
do colégio, tais itens acrescentam no au-
mento da mensalidade.

A pesquisa de preços nas várias lojas 
é sempre uma estratégia adequada para 
comprar o material.

E pelo orçamento dos meses iniciais 
do ano, é dever incluir também a contri-
buição anual aos órgãos da classe, 
sindicatos ou associações.

N
o início do ano, quando as con-
tas para pagamento são con-
sideradas, geralmente existe o 
temor de todos.

Pois, após desfrutar das festividades do 
Natal e Ano-Novo, período descansando e 
das confraternizações, em diversas vezes 
incluindo viagens, é necessário enfrentar 
as contas.

E neste momento, particularmente, a 
quantidade de contas do início do ano não 
é pequena, a considerar IPTU, IPVA, a ma-
trícula escolar e material escolar, citando 

somente algumas.
Desta maneira, é importante dedicar 

um tempo pelo fim do ano para se aten-
tar às finanças.

A dica para as pessoas que não têm dívi-
das é fazer planejamento dos investimen-
tos e dos gastos para iniciar o ano sem o 
aperto financeiro.

O fim de ano se caracteriza fase com-
plicada em relação ao orçamento familiar.

Sem contar os gastos com as festas do Na-
tal e virada do ano, há também os impostos 
do ano que se inicia, dentre tantas contas.

Para ter dinheiro em reserva no fim do 
ano e para preparação em relação aos ob-
jetivos determinados para o ano que come-
ça, o planejamento das finanças se resume 
fundamental e melhor do que apostar em 
simpatia.

E os que têm dívidas atrasadas devem 
usar o momento para se inspirar em come-
çar o ano no azul.

Na sequência, serão apresentadas mui-
tas dicas especiais e práticas para começar o 
ano com as contas pagas, com organização 
e ainda fazer balanço do ano que termina.

Depois da organização para que 
seja possível pagar todas as despesas, 
recomendo o planejamento das finanças 
com atenção para o próximo ano.

Como acontecem uma vez anualmente, 
tais despesas devem ser programadas.

É suficiente dividir a quantia de cada despe-
sa por doze meses, e guardar o valor no decorrer 
do ano que inicia.

Pelo fim do ano, você será capaz de pagar à vista e 
ainda com desconto, cada despesa do início do ano se-
guinte, o que é ideal em comparação ao recorrer ao che-
que especial.

O ideal é que o dinheiro seja aplicado em investi-
mentos de risco baixo, como exemplo os títulos pú-
blicos que fazem acompanhamento de taxa básica 
de juros, CDBs, ou fundos DI, contanto que a taxa 
de administração se caracterize menor que 1%.

Esse procedimento também sempre fará 
com que sobre dinheiro no final do mês.

 Pedir desconto
Um problema enorme dos brasileiros se resume à 

vergonha no momento da negociação.
É importante deixar isto de lado, já que não existe proble-

ma algum na busca pelo melhor preço.
Se o produto apresentar o valor de R$ 1.000 e o mes-

mo pode ser parcelado de 10 vezes com valor 
de R$ 100 em cada parcela. Com certeza 

à vista o produto pode ter o preço de 
10% a 20% menos.

1

2

3

Retenção de 10% em 
relação aos rendimentos

Para iniciar a construção de independência em relação às 
finanças, é dever poupar 10% do que se ganha.

Através do tempo, é possível seguir ao plano de previdência 
privada para complementação de INSS.

Pesquisar preço e fazer 
compra à vista

Pode parecer difícil à primeira vista, no entanto, ao planejar, 
pode-se comprar à vista o que desejar.

As prestações ainda se caracterizam como uma maneira de 
endividar-se, pois comprometem os recursos do futuro.

E aquele que faz pesquisa do preço vai pagar menos, e a chance 
deste será aumentada para compra à vista e para conseguir o desconto.

3 DICAS PARA 
ECONOMIZAR E  
GUARDAR SEMPRE

Os impostos, como exemplo IPVA, IPTU 
e a matrícula escolar das crianças, se ca-
racterizam algumas das despesas típicas 
a citar de contas do início do ano.

Essas contas devem ser levadas em con-
sideração antecipadamente para planejar 
o financeiro do ano novo.

Para que seja evitada dor de cabeça pelo 
mês de janeiro, o passo inicial é elaborar 
um mapeamento em detalhes apresen-
tando as despesas totais que geralmen-
te são pagas pelo início de todos os anos.

As faturas do cartão de crédito e extra-
tos do banco, referentes ao ano anterior, 
podem auxiliar neste processo.

Tudo se inicia observando pelo retro-
visor. Através deste mapeamento feito, há 
maior facilidade de notar o peso de tais 
compromissos sobre o orçamento dos me-
ses iniciais do ano que começa.

o ano no 
azul

Na situação dos profissionais que te-
nham vínculo com entidades, sendo exem-
plo OAB, Ordem dos Advogados do Brasil.

Aqueles que usaram cartão de crédito 
para presentear nas festividades ainda ne-
cessitam considerar a quantia referente à 
fatura na lista dos gastos do mês de janeiro.

E para não arriscar extrapolar o vo-
lume das despesas de planejamento 

ao começo do ano, a alternativa se 
resume a comprar usando dinhei-
ro ou cartão de débito no Natal.

Para quem está livre de dívidas, 
é possível utilizar a fatia do déci-
mo terceiro salário e mais recursos 

extras, para que sejam custeados os 
gastos do início de ano.

Se o indivíduo notar que a renda não 
vai ser suficiente, uma solução é a ten-

tativa de enxugar determinadas 
despesas.
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O Imparcial ouviu parlamentares maranhenses a respeito de como serão suas respectivas atuações 
políticas no próximo ano. Os discursos são bonitos, mas será que vão sair do papel?

O que esperar dos 
políticos em 2018?

Bárbara Soeiro 
(PSC)

“Seguirei firme com 
a mesma linha de 
atuação, pautada nos 
deveres para aquilo que 

fui eleita: fiscalizar, cobrar e legislar, sendo uma voz 
na Câmara, destacando uma atenção especial para 
as regiões menos atendidas por políticas públicas, 
como, por exemplo, a nossa zona rural. Vamos 
continuar atuando na valorização da mulher, na 
diminuição da violência ligada ao gênero”.

Raimundo Penha (PDT)

“Acredito que um dos 
temas que a cidade ainda 
precisa avançar bastante é 
mobilidade urbana, sobretudo, 
observando o viés da inclusão 

social das pessoas com deficiência. Na nossa cidade, 
a mobilidade, do ponto de vista para essas pessoas, 
ainda não é acessível. O outro viés é a educação, 
único instrumento capaz de projetar a nossa cidade 
para futuras gerações”.

Marco Aurélio 
(PCdoB)

“2018 será um ano 
de fortes debates 
políticos e eleitorais. A 

Assembleia Legislativa 
será palco de calorosas discussões e buscaremos 
participar delas, defendendo as ações que o 
governo Flávio Dino tem conseguido executar, 
além daquelas que estão sendo executadas, 
buscando avançar com proposições na educação”. 

Juscelino Filho 
(DEM)

“Minha meta é dar 
continuidade às 
estratégias de atuação 
parlamentar para ampliar 

a obtenção de recursos federais para o estado e 
para os municípios maranhenses, sobretudo na 
saúde, na educação e nos investimentos em obras 
estruturantes, que gerem riqueza e empregos”.

Luana Costa (PSB)

“A população pode 
esperar que eu defenda 
aquilo que acho melhor 
para a vida das pessoas, 

principalmente em três áreas: educação pública 
e de qualidade para quem não pode pagar; luta 
pelo direito de inclusão social e produtiva; e 
fortalecimento de condições trabalho e renda 
para as pessoas”.

Aluísio Mendes 
(Podemos)

“Intensificaremos em 2018 
a nossa atuação como 
parlamentar municipalista 

e defensor da segurança pública. O próximo ano 
será de consolidação de projetos de aprimoramento 
da legislação penal e das parcerias com os gestores 
municipais que visam atender às necessidades da 
população maranhense”. 

Fábio Braga (SD)

“Temos que atuar em 
vários setores sociais 
porque precisamos 
melhorar a educação, 
a saúde, o saneamento 

básico, a segurança pública a geração de emprego 
e renda, dentre outros. Em 2018, portanto, o povo 
do Maranhão pode esperar que vou continuar 
desenvolvendo esforços em prol dessas causas. 
Fomos eleitos justamente para isso”.

Andrea Murad (MDB)

“Darei continuidade ao 
meu trabalho árduo. 
Permanecerei atuando em 
prol da saúde, educação, 
segurança, trabalho e 

demais áreas, mas com um olhar especial para a 
saúde. Vou continuar lutando para que a saúde não 
desfaleça de vez nesse governo, que está acabando 
com tudo que foi deixado. Os maranhenses não 
merecem que Flávio Dino seja reeleito”. 

PAULO DE TARSO JR.

Responsável: Paulo de Tarso Jr.   
Email: paulojr.jornalismo@gmail.com

O 
ano de 2018 já começou e, com ele, surgem os 
tradicionais desejos de melhorias nas diver-
sas áreas: familiar, afetiva, financeira, etc. Na 
política, não é diferente. Este ano será elei-

toral e é bom o eleitor se preparar para ouvir novas 
promessas, cobrar as que não foram realizadas em 
2017 e reconhecer, se for o caso, aquelas que final-
mente saíram do papel no ano que passou. Por isso, 
o jornal O Imparcial se antecipou e indagou políticos 
maranhenses sobre o que a população deve esperar 
deles neste ano novo e quais áreas vão merecer uma 
atenção especial.  

Marcial Lima (PEN)

“Temos que dar uma 
atenção especial à 
questão das creches 
em São Luís. Passou 
2017 e nenhuma creche 

foi entregue daquelas mais de 20 que foram 
prometidas. Precisamos pressionar também a 
obra do Hospital da Criança. Não se admite mais 
atraso. São Luís, hoje, praticamente não tem UTI 
infantil. Isso é muito preocupante”.

Roberto Costa (MDB)

“Vamos continuar 
mantendo o nosso foco 
de presença dentro dos 
municípios onde a gente 
sempre atuou. Vamos 

continuar defendendo o Código de Proteção 
Animal. Precisamos da efetivação desse código. 
Vamos atuar é no sentido de cobrar políticas 
públicas voltadas para a juventude”.

Zé Carlos (PT)

“A população deve esperar 
a continuidade da minha 
coerência na defesa do 
fortalecimento do meio 
rural, agricultura familiar, 

com recursos para habitação, saúde, educação e 
água saudável;  uma reforma agrária mais eiciente 
e justa; uma reforma tributária mais justa para os 
trabalhadores e para os empresários”.

Eliziane Gama (PPS)

“Vamos ter a mesma 
postura de atuação e 
defesa das populações mais 
excluídas do Maranhão. 
Essa tem sido nossa luta de 

vida e nossa luta como parlamentar. Segurança 
pública, direitos humanos, prevenção às drogas e 
a defesa da infância e da mulher são as áreas que 
precisam da nossa atenção prioritariamente”.

Rubens Júnior (PCdoB)

“Atuaremos para evitar a 
Reforma da Previdência 
e todas as outras pautas 
de Michel Temer que 
proponham a retirada 

de direitos dos brasileiros. Manteremos o nosso 
volume de proposições e não mediremos esforços 
para atuar em prol de melhorias para o estado, 
como temos feito desde sempre”.

Levi Pontes (PCdoB)

A população deve esperar 
mais trabalho, mais 
luta, mais presença 
nos municípios e 
dedicação para atender 

as reivindicações do povo.  Iremos trabalhar de 
forma mais intensa, ouvindo as demandas do 
povo e transformando-as em proposições para 
serem apresentadas na Assembleia Legislativa”.

Adriano Sarney (PV)

“Continuarei ouvindo e 
apoiando a população do 
Maranhão apresentando 
proposições legislativas e 
fiscalizando o Executivo. 

A palavra do ano será vigilância. Vamos 
permanecer vigilantes para não deixar o nosso 
estado regredir em termos sociais e econômicos 
como observamos nos últimos três anos”.

Paulo Victor (PROS)

“Quero continuar com 
a mesma coragem e 
disposição para lutar pela 
sociedade ludovicense. Irei 
me esforçar ao máximo 

para conseguir executar aquilo que não foi feito 
neste primeiro ano. Colocaremos em pauta 
projetos voltados para os estacionamentos e aos 
consumidores da nossa capital”. 

Astro de 
Ogum (PR)

“Tenho certeza 
que será um 
ano de vitórias e 
conquistas. A 

população deve aguardar, acompanhar e 
cobrar dos agentes políticos uma postura 
construtiva. Tenho certeza que renovamos 
a força de um parlamento atuante, a fé 
de um povo guerreiro e a esperança de 
realizações plenas para nós todos”.
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Que o novo ano seja velho
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Como encarar o ano político de 2018

Onda de punitivismo

APARTE
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FOI 2017, COMO VAI SER 2018? 

HESAÚ 
RÔMULO
É CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. 
HESAUROMULO@GMAIL.COM

O lugar é simples e rústico. Como pano de fundo você tem o 
igarapé que corta o manguezal magicamente desenhado na costa 
da orla de Paço do Lumiar.  É dali que parte da população tira seu 
sustento da captura do caranguejo. Mas é também dali que partem 
centenas de pescadores que moram na região. Paço do Lumiar tem 
hoje uma população de cerca de 100 mil habitantes. Sendo que a 
cidade vive basicamente da atividade primária, da pesca de peixe e 
camarão. E peixe tem de sobra! No porto é possível degustar a pes-
ca ainda fresca. Eles fazem na hora, dependendo do dia, é até uma 
cortesia dos vendedores de bares da região. (Foto: Porto de Moca-
jituba na Maioba_1989)

Parece uma incoerência, mas desejo 
de coração que o ano-novo venha car-
regado de velhos sentimentos, energia 
reaproveitada e relações de convivência 
“ultrapassadas”. Cansei de correr contra 
o tempo para descobrir frases ainda não 
escritas ou não ditas, de me cobrar na 
primeira linha do tempo futuro e de pa-
decer diante da intolerância e da patru-
lha dos que consideram que o passado 
é um lugar que não pode oferecer mais 
que lembranças.

Quero, sim, aquele velho sentimen-
to de querer bem ao outro, de respeitar 
os mais velhos pela vivência e não pelo 
tempo de vida; os mais fracos pela soli-
dariedade e não e tão somente pela fra-
gilidade; e todos, por serem humanos 
e não por pertencerem a segmentos da 
sociedade. É claro que há casos especí-

ficos em que é necessária uma postura 
mais firme.

Espero que toda essa energia empre-
gada diariamente nas redes sociais, nas 
discussões em locais de trabalho, nas me-
sas de bares, nas salas de aula, nos en-
contros, em debates em que os ânimos 
começam acirrados por preconceitos, pas-
se a ser uma energia limpa, tipo energia 
eólica. Aquela que vem chegando como 
uma brisa, nos envolve e nos move em 
busca de produção de mais energia. Da-
quelas boas, que empurram para frente, 
sem deixar resíduos (sentimentos) su-
jos que impedem o processo de cresci-
mento, de avanço para uma vida melhor.

Quero de volta aquelas relações de 
ontem, hoje quase desconhecidas, nas 
quais amores, amizades e contatos so-
ciais e profissionais sejam baseadas na 

paciência, no ouvir verdadeiro, na com-
preensão, e na certeza de que o outro é 
um ser diferente, com expectativas dife-
rentes, com temperamento, com desejos 
e limites únicos, e que, por isso, fazem 
desse ser uma companhia que pode ser 
a perfeita para a sua vida.

Gostaria, mesmo, que o ano-novo 
trouxesse de volta a compreensão de 
que o que vivemos antes abre o ca-
minho para o que poderemos seguir. 
É no passado que aprendemos. E, ao 
contrário do que parece, ele não é fin-
do, está sempre em movimento, de-
pendendo da ação do presente. Este, 
sim, é efêmero, já que o futuro ainda 
não chegou. Mas isso é divagação para 
uma vida inteira. No momento, desejo 
apenas que o ano de 2018 seja tudo o 
que você deseja.

RENATO ALVES
RENATOALVES.DF@DABR.COM.BR

2018 chegou! A partir de agora estamos 
em contagem regressiva para que dois ci-
clos se encerrem: a eleição acirradíssima 
de 2014 que levou Dilma Rousseff ao po-
der e o mandato de Temer no pós-impea-
chment. Estes dois momentos são impor-
tantes uma vez que devem apontar para a 
superação de um período histórico no país: 
um processo eleitoral que nunca terminou.

O que está em jogo agora nada mais é 
que a continuidade ou não da crise como 
projeto, da retomada da soberania popu-
lar ou do aprofundamento de uma crise 
de legitimidade, da possibilidade de um 
governo sóbrio ou de um fantasma mili-
tar autoritário. Com todas estas questões 

Se 2016 escancarou a divisão dos bra-
sileiros devido às suas preferências políti-
cas, 2017 mostrou como nos enganamos 
e como somos enganados. Quando pegos 
em esquemas milionários ou estão acua-
dos temendo ser o próximo nas miras da 
Polícia Federal e do Ministério Público Fe-
deral, políticos das ditas esquerda e direi-
ta do Brasil demonstraram ser idênticos 
em discursos e recursos. Após surrupiar os 
cofres públicos da mesma forma, recorre-
ram aos mesmos métodos para se safarem 
de punições. E, quando preciso, se uniram 
publicamente para se manter no poder, se 
livrar e livrar os seus das garras da Justiça.

Isso ficou comprovado nas escutas tele-
fônicas das investigações, na notas oficiais 

surgindo não é estranho que outubro de 
2018 traga consigo uma expectativa enor-
me. Mas não podemos colocar todas as 
esperanças nas urnas – e muito menos na 
campanha eleitoral por si própria. Parti-
cularmente não acredito que a eleição de 
2018 nos salvará, no entanto penso que 
seu resultado – ou a não aceitação dele – 
pode colocar um degrau a mais no bura-
co que estamos.

De toda forma, cabe ressaltar alguns 
pontos pertinentes para o debate que virá: 
1) A polarização que nos trouxe até aqui não 
vai ser útil para o processo político. Embora 
possa parecer bastante divertido ficar dis-
cutindo na internet, um debate polarizado 
a esta altura do campeonato deve ajudar 
muito pouco. Neste sentido, maturidade 
intelectual nas redes e fora dela pode ser 
uma ferramenta útil para manter a sani-
dade – e as amizades. 2) Livre-se de Fake 
News. A palavra de ordem para qualquer 
mensagem recebida na rede mais próxima 
de contatos deve ser: duvide. E se preciso, 
duvide de novo. Notícias falsas se inten-
sificarão em 2018 e isto vai ser um divisor 

de águas numa eleição mais curta e majo-
ritariamente digital. O exercício da cida-
dania hoje envolve um comportamento 
ético diante do computador ou do celular. 
3) Foco na plataforma de campanha. Um 
esforço válido para 2018 é prestar atenção 
no conjunto de ideias que os candidatos 
e candidatas apresentarão. Músicas, pro-
paganda, gifs e jingles podem ser legais, 
mas não são o mais importante da políti-
ca. 4) Haverá outra eleição (tomara!).  Por 
mais que esta seja uma eleição decisiva, a 
democracia permite que outros momen-
tos como este se repitam, então é de fun-
damental importância entender e aceitar 
quais rumos tomamos em conjunto. A e 
maior parte da população não pode sair 
do país, em protesto, caso seu candidato 
não vença e para os casos de insatisfação 
inventamos a oposição 5) Faça a diferen-
ça você mesmo(a). Mobilize seu condomí-
nio, grupo de oração, pessoal do crossfit, 
reunião familiar, para que o debate sobre 
a política faça parte, em alguma medida, 
do cotidiano de vocês, de forma ética e 
responsável. 6) Desligue a sua TV. 

dos partidos, nos discursos e nas entrevistas 
dos investigados. Se em 2016 a classe po-
lítica estava acuada, devido ao avanço da 
Lava-Jato, em 2017 ela reagiu, partiu para o 
ataque e mostrou não ter vergonha alguma.

Acusados, culpados, presos, homens 
e mulheres de todas as correntes se colo-
caram nos papéis de vítima. Repetiram o 
discurso de perseguidos. Usaram todas as 
armas para frear e até acabar com investi-
gações. Afrontaram o Ministério Público, 
contaram com a benevolência do Judiciá-
rio, com a ajuda dos parceiros do universo 
político e zombaram da sociedade.

No apagar das luzes do ano que se vai, 
os bandidos de colarinho branco quase 
ganharam um indulto presidencial, que 
só não vingou por causa da interferência 
da presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), até então pouco ativa na defesa 
da Lava-Jato e do novo Brasil que os brasi-

leiros tanto clamam.
Mas a decisão de Cármen Lúcia foi só 

um suspiro. Enquanto ela suspendeu tre-
chos do decreto do presidente Michel Te-
mer que perdoava condenados, o ministro 
Roberto Barroso, também do STF, manda-
va soltar Henrique Pizzolato, ex-diretor de 
Marketing do Banco do Brasil.

Condenado em 2012 a 12 anos e 7 meses 
de prisão pelo STF no processo do Mensalão, 
por corrupção, peculato e lavagem de dinhei-
ro, Pizzolato começou a cumprir a pena em 
regime fechado, na Papuda, só em 2015, de-
pois de ser extraditado pelo governo da Italía, 
para onde tinha fugido. Em maio, também 
por decisão de Barroso, o ex-diretor do BB 
progrediu do regime fechado para o semia-
berto. Mas os políticos e outros que fazem de 
tudo para acabar com a Lava-Jato afirmam 
que o Brasil vive uma onda de punitivismo. 
Que a Lava-Jato sobreviva a 2018.

Tempo para fazer – Estranho o ano de 2017. 
A crise e o descrédito nas instituições e nos homens pú-
blicos sufocaram o Brasil, retirando as possibilidades de 
mudança nos comportamentos, cegando a população 
para as ações exitosas dos poucos competentes e, diga-
mos, honestos com o dinheiro arrecadado dos penosos 
impostos. No Maranhão, os habitantes tiveram a chan-
ce de avaliar o passado, o presente, determinando 2018 
como o período propício para definir eleitoralmente quem 
manda na política. Sempre será possível o grupo Sarney 
voltar ao poder, jamais descartada a manutenção dos 
processos que colocaram o estado na vala comum como 
demonstrou o levantamento do IBGE. Somos pobres, au-
mentamos a miséria pela marginalidade nacional do PT 
e do MDB. Impossível não identificar que o grupo Dino 
tem a derradeira e perpétua chance de apagar no voto 
seus adversários. Fica evidente que os principais poderes 
compostos do governo do estado, Assembleia Legislativa, 
prefeitura e Câmara dos Vereadores de São Luís alcan-
çaram êxito de gestão. Mas, será necessário conseguir 
alcançar o sentimento de cada eleitor com a mensagem 
do otimismo e da certeza que estão sendo respeitados na 
essência do direito constitucional. Chegamos em 2018. 
Existe tempo para fazer o correto. Basta isto.

www.oimparcial.com.br

2017 foi especialmente marcante no que diz respeito 
aos resultados da governança estadual. Nossa gestão foi 
reconhecida nacionalmente e lideramos o ranking entre 
todos os estados do Brasil. Uma grande conquista para 
tão pouco tempo. Trabalhamos ininterruptamente e os 

resultados estão presentes no dia a dia de quem precisa de 
serviços hospitalares, de educação com mais qualidade, 

de segurança ostensiva, de asfalto em lugares remotos e de 
água dentro de casa. Sabemos de que ainda há muito o que 
se fazer por um estado tão carente de serviços básicos. Mas, 
estamos fazendo acontecer. O que colocamos no papel tem 
se tornado cada vez mais concreto, real. Estamos na mira 

de grandes investidores estrangeiros e os resultados de tanto 
empenho em breve se reverterá em mais emprego e renda 

para o Maranhão. Certamente, 2018 será um ano para 
consolidar tudo isso. 

Vice-governador do Maranhão, Carlos Brandão (PRB).

O ano que se finda deixa lições para o resto das nossas vidas. 
2018 com certeza será bem melhor.  

Deputado estadual Edivaldo Holanda (PTC).

Este ano o diálogo com a sociedade foi ampliado por 
meio de ações educativas, transparência e controle 

concomitante, além das importantes parcerias no âmbito 
da Rede de Controle. Em 2018, esperamos aperfeiçoar esses 
procedimentos e ampliar a atuação do TCE, enfrentando o 

desafio de aprimorar a gestão pública no Maranhão. 
Presidente do TCE-MA, Caldas Furtado.

2017 foi um ano de desafios para que 2018 
obtenhamos as vitórias!! Vereador de São Luís, 

Ricardo Diniz (PCdoB).

Acredito que 2018 tem tudo para ser melhor que 2017. E a 
principal razão é o fato de o povo poder definir os rumos do 

país nas eleições. Poderemos finalmente virar essa página de 
instabilidade e começarmos a construir um Brasil melhor. 

Pré-candidato ao Senado, Weverton Rocha (PDT).

O Brasil está recomeçando a crescer e criar empregos. 
Esperamos um 2018 muito melhor com o começo 

das obras da Refinaria. 
Pré-candidato ao Senado, Zé Reinaldo (PSB).

2017 foi um ano em que as pessoas começaram a despertar 
do pesadelo  do golpe do impeachment.  2018 será um ano 

de retomada da Esperança do Brasil voltar a ser feliz. 
Pré-candidato ao Senado, Márcio Jardim (PT).
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Entrevista//  Raimundo Coelho

Em entrevista a O Imparcial, o presidente da Faema/Senar, Raimundo Coelho, fala sobre a evolução do sistema no Maranhão 
com a promoção da metodologia de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) que estimula o crescimento do estado

Fazemos 
reuniões 

municipais 
e regionais, 

levando 
informação aos 
produtores das 
comunidades 
rurais que são 
os que mais 

necessitam de 
conhecimento e 
transferência de 

tecnologia

Na maioria das 
comunidades 

rurais, onde está 
concentrada 
a maior área 
de produção 

da agricultura 
sem tecnologia, 

portanto de baixa 
produtividade, 

resolveu-se criar 
uma instituição 

para fazer 
transferência 

de tecnologia, e 
essa instituição 
chamamos de 

Senar

Responsável: Viviane Passos

Email: viviannepassos@gmail.com

Como surgiu o Senar? De que 
forma ele atua?

A Faema/Senar Maranhão tem 
acompanhado a evolução nacio-
nal do sistema, que desde o início 
envolve as federações e os sindi-
catos de produtores rurais. Nos 
anos 90, decidimos prestar ser-
viço aos produtores rurais, algo 
que foi discutido em assembleia 
geral no Brasil, na qual eu par-
ticipei como representante dos 
produtores rurais do estado do 
Maranhão. E lá nos foi colocado 
o diagnóstico nacional que dos 
anos 90 para trás o Brasil ainda 
importava alimentos. De lá para 
cá, o país passou a exportar pro-
dutos agropecuários. Nessa as-
sembleia, ficou decidido que iría-
mos criar um serviço para incluir 
cada vez mais produtores rurais 
e seus trabalhadores nesse siste-
ma de conhecimento. Na maioria 
das comunidades rurais, dos es-
tados mais distantes das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
onde está concentrada a maior 
área de produção da agricultura 
sem tecnologia, portanto de baixa 
produtividade, resolveu-se criar 
uma instituição para fazer trans-
ferência de tecnologia, e essa ins-
tituição chamamos de Senar. 

Como o Senar passou a ser vin-
culado aos estados? 

A partir do Projeto de Lei que 
foi para o Congresso Nacional, nós 
tivemos a responsabilidade, cada 
estado, de instalar o Senar nas fe-
derações. No Maranhão, come-
çamos com uma equipe peque-
na, um profissional na área de 
pedagogia e três instrutores que 
levariam conhecimento para as 
comunidades rurais. Ampliamos 
esse trabalho, que foi evoluindo 
ao ponto de hoje estarmos levan-
do tecnologia e não mais só os 
instrumentos antes utilizados. A 
tecnologia vai evoluindo e vamos 
acompanhando essa evolução até 
o ponto de estarmos dando aula 
de agricultura de precisão como 
acontece na região de Balsas. Essa 
é a evolução do Senar na área de 
formação profissional.

A instituição também passou a 
oferecer cursos técnicos no Ma-
ranhão?

Nós instalamos no Maranhão, 
de início, três polos de cursos téc-
nicos em Agronegócio, que é bem 
concorrido. Na região de Balsas, 
tem em torno de 200 a 300 can-
didatos para 30 vagas/semestre. 
Desses cursos, este ano, nós já for-
mamos as três primeiras turmas 
de Balsas, Chapadinha e Colinas. 
É uma formação mais completa 
que integra tecnologia e gestão 
para transmitir conhecimento nas 
propriedades rurais. Esses técni-
cos já estão habilitados e provi-
denciando seus registros no Crea 
para que possam ser empregados 
ou empreender em todas as regi-
ões do estado.

Como está o andamento do Ca-
dastramento Ambiental Rural. 
Quadro atual da agricultura no 
estado?

O Cadastro Ambiental Rural 

VIVIANE PASSOS

I
mportante para o desenvolvimento da 
agropecuária no país, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) é uma ins-
tituição vinculada à Confederação da Agri-

cultura e Pecuária do Brasil (CNA) e, no esta-
do, à Federação de Agricultura e Pecuária do 

Maranhão (Faema). 
Com a missão de realizar a educação pro-

fissional, assistência técnica e atividades de 
promoção social, contribuindo para os avan-
ços sociais no campo, o Senar tem promovido 
a metodologia de Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG) com resultados reconhecidos na-
cionalmente e visionados pelo Banco Mundial. 

Em entrevista a O Imparcial, o presiden-
te da Faema/Senar, Raimundo Coelho, fala 
sobre a aplicação da ATeG e os bons resul-
tados obtidos durante o Programa Mapito 
(Maranhão, Piauí e Tocantins), que recebeu 
uma avaliação positiva do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). A boa performance apresentada 

pelo Senar-MA na execução do Mapito cul-
minou com a sua inclusão no programa ABC 
Cerrado e em uma parceria com governo 
do estado para atender 1.550 propriedades 
rurais em cinco cadeias produtivas: arroz, 
horticultura, carne e couro, leite e aquicul-
tura, que aumentaram a produtividade e a 
rentabilidade dos produtores rurais.

(CAR) no estado do Maranhão não 
é fácil, porque nós temos, segundo 
a classificação nacional, três bio-
mas: cerrado, caatinga e Amazô-
nia. O nosso cerrado está dentro 
da Pré-Amazônia e é diferente dos 
outros cerrados do país, que tem 
20% de preservação e 80% livre 

para produção. No Maranhão, o 
bioma cerrado, que é o maior de 
todos e onde se concentra a maio-
ria da produção de grãos, sua área 
de preservação é de 35%, o que é 
uma desvantagem em relação a ou-
tros estados, porque sobra menos 
área produtiva. Já o bioma Ama-
zônia é o mais complexo, porque 
a área de preservação ambiental 
é de 80%. Então, em uma proprie-
dade de 1.000 hectares onde já se 
produz 50% ou mais, o proprie-
tário terá que deixar de produzir 
em 80% dessa área para produzir 
somente em 20%. É um caos so-
cial. É um prejuízo enorme para 
o estado e para os proprietários 
ao ponto desse fator desvalorizar 
as propriedades e muitos vende-
rem as áreas por preços inferio-
res e investindo em áreas menos 
férteis e mais difíceis de produzir, 
mas que se possa cultivar em um 
espaço maior da propriedade. 

Mas existe uma saída para ex-
pansão da agricultura sem im-
pactos ambientais?

Sim. Tudo isso tem solução e 
depende de se fazer o Zoneamento 
Ecológico Econômico (ZEE), por-
que o Código Florestal Brasileiro 
é muito rígido com a Amazônia 
Brasileira, exigindo 80% de pre-
servação, mas existe uma abertu-
ra para os estados que queiram 
fazer sua própria legislação e di-
minuir a área de preservação até 
50%. Para isso, é necessário que 

se faça o estudo do ZEE que vai 
verificar as potencialidades e as 
fragilidades do clima, do solo e ou-
tras coisas dessas áreas para poder 
transformar isso em um projeto a 
ser encaminhado para a Assem-
bleia Legislativa. Muita gente li-
gada ao setor ambiental, às vezes, 
resiste a isso, imaginando que se 
está autorizando o desmatamento 
de 50%, mas na verdade é a área já 
utilizada que será reaproveitada 
para produção. Os estados como 
Amazonas, Pará e Acre já utilizam 
50% da área amazônica para pro-
dução, só falta o Maranhão. En-
tão, estamos orientando os nossos 
produtores a aguardar a concreti-
zação do ZEE para depois ver se o 
CAR já sai com 50% de preserva-
ção no bioma Amazônia. 

Como tem sido a relação da Fa-
ema com o sindicato e o produ-
tor rural?

Os produtores rurais que es-
tão nas bases dos municípios se 
reúnem com o sindicato, que é 
responsável por resolver as ques-
tões de âmbito municipal. Quan-
do o problema extrapola a alçada 
do município, ele é encaminhado 
para a Federação e nesse caso se 
articula com o governo e com os 
órgãos estaduais, com a Assem-
bleia Legislativa, e essa é nossa 
função. Quando se trata de ca-
sos típicos de conflitos agrários 
do tipo que envolve etnias, se 
busca os órgãos federais. Temos 

atendido muitas demandas dos 
sindicatos, principalmente com 
a crescente busca por conheci-
mento em que as empresas e os 
produtores rurais procuram por 
cursos sobre a atividade exercida. 
Temos feito todo o esforço, ape-
sar dos recursos não serem tan-
tos, para prioritariamente aten-
der aos sindicatos e seus filiados, 
os produtores rurais. Além disso, 
também trabalhamos em parce-
ria com os governos municipais, 
estadual e federal.

Como o Senar tem feito para 
atender a todas essas demandas?

Fazemos reuniões municipais, 
regionais, levando informação aos 
produtores das comunidades rurais 
que são os que mais necessitam 
de conhecimento e transferência 
de tecnologia. Por meio do pro-
grama Faema/Senar em Campo, 
fazemos palestras mobilizadoras 
e levamos esse portfólio de servi-
ços que o Senar pode estar pres-
tando para eles, e isso aumenta 
muito a demanda. Então, entram 
as parcerias com as prefeituras 
por meio das secretarias muni-
cipais de agricultura, os sindi-
catos de produtores rurais, e às 
vezes entram outros sindicatos 
de trabalhadores, associações e 
igrejas que são instituições que 
tem conhecimento dos serviços 
do Senar e que geram a demanda 
que temos conseguido atender. 
Temos várias parcerias também 
com o governo do estado.

Quais são os programas mais 
impactantes desenvolvidos pelo 
Senar em 2017?

Um importante programa é o 
Saúde da Mulher que, por meio de 
parcerias com as prefeituras e os 
sindicatos onde reunimos cerca 
de 200 mulheres em uma comu-
nidade rural, realizamos exames 

de câncer de mama e de colo de 
útero. Também tem a entrega do 
kit de beleza para incentivar as mu-
lheres a realizar os exames, pois 
algumas ainda resistem. Além dis-
so, promovemos cursos na área 
de educação ambiental e outros 
na área de saúde. 

Na Formação Profissional Ru-
ral, abrimos a assistência técnica 
por meio da metodologia de Assis-
tência Técnica e Gerencial (ATeG), 
que é outro programa que se iniciou 
em 2016 de forma experimental 
e requer recursos para viabilizá-
lo, então procuramos instituições 
que queiram fazê-lo. O programa 
que o Senar nacional chamou de 
Mapito (Maranhão, Piauí e Tocan-
tins) é onde cada estado trabalha 
um número de propriedades. A 
primeira experiência foi feita em 
1.000 propriedades em parceria 
com o Sebrae, que financiou 50% 
do programa para que pudesse pôr 
em prática a ideia de assistência 
técnica e gerencial. Avaliação do 
Senar e do Sebrae constatou que 
o programa foi um sucesso nos 
três estados, com destaque para 
o Maranhão, que teve a melhor 
avaliação. Essa forma de trans-
ferência de tecnologia chamou 
atenção do Banco Mundial, que 
procurou o Senar para desenvol-
ver o programa ABC Cerrado para 
fazer uma avaliação nas proprie-
dades localizadas no cerrado. Se 
for positiva, a instituição promete 
ampliar os convênios com o go-
verno brasileiro para que se possa 
estar aumentando o conhecimen-
to pela metodologia ATeG. Para o 
Maranhão, foram designadas 400 
propriedades, nas quais já esta-
mos em fase conclusiva. Esse pro-
grama também despertou inte-
resse do governo do estado, que 
tinha eleito 10 cadeias produtivas 
prioritárias no Maranhão. O go-
verno destacou cinco delas (arroz, 
aquicultura, carne/couro, leite e 
hortifruticultura) para aplicar a 
metodologia ATeG. Assim, a apli-
cação de conhecimento e tecno-
logia aumentou a produtividade 
e a rentabilidade dessas cadeias 
produtivas. 

Formamos as 
três primeiras 

turmas de Balsas, 
Chapadinha 
e Colinas. É 

uma formação 
que integra 
tecnologia e 
gestão para 
transmitir 

conhecimento 
nas propriedades 

rurais
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Brincadeira 
carnavalesca que já 

faz parte do calendário 
cultural da cidade sai 
hoje, primeiro dia do 

ano, pelas ruas do bairro 
da Madre Deus, entre 

marchinhas e batucadas

SAMARTONY MARTINS

T
rinta e dois anos ininterruptos 
levando a alegria pelas ruas da 
Madre Deus no primeiro dia do 
novo ano que se inicia. Essa 

tem sido a missão da Máquina de 
Descascar’alho, que surgiu na déca-
da de 1980. Para celebrar estas mais 
de três décadas é que a brincadeira 
carnavalesca vai receber convidados 
ilustres no palco do Largo do Quinto 
(Turma do Quinto), na Madre Deus, 
neste dia 1º de janeiro, a partir das 
17h, na primeira etapa do Projeto 
Batuques Maranhenses, arrastando 
centenas de foliões dos quatro can-
tos da Ilha. 

Segundo Boscotô, coordenador 
da Máquina de Descascar’alho, os 
convidados para o primeiro dia do 
ano são: Bloco de Samba Fuzileiros 
da Fuzarca, Grupo Regional, Bateria 
da Turma do Quinto e grupos de sam-
ba e pagode. E este ano a brincadeira 
vai fazer uma homenagem ao músico 
Velozo, um dos fundadores da Má-
quina de Descascar’alho, que morreu 
no ano passado. “O Batuques Mara-
nhenses é uma realização da Máquina 
de Descascar’alho e vai reunir todos 
os ritmos maranhenses começando 
hoje, dia 1º, e em seguida, nos pró-
ximos fins de semana, nos dias 7, 14 
e 21 de janeiro, sempre no Largo do 
Quinto, próximo à sede da Turma do 
Quinto, na Madre Deus. Vamos fazer 
uma grande festa relembrando todas 
as músicas que fazem parte da história 
da Máquina e de outras brincadeiras 

carnavalescas”, explicou o sambista. 
Em entrevista a O Imparcial, 

Boscotô revelou que a Máquina de 
Descascar’alho surgiu em uma época 
que o carnaval de clube e o de passa-
rela eram muito fortes. Ele explicou 
que os blocos tradicionais e organi-
zados, escolas de samba, Lítero, Ja-
guarema, Casino e outros faziam a 
alegria dos foliões. “Começava a par-
tir das 16h com os vesperais e depois 
os bailes. O carnaval de rua existia, 
mas não era tão atrativo. A Máquina 
não surgiu para resgatar esse carnaval 
que estava caindo no esquecimento. 
Ela nasceu de uma reunião de mui-
tos músicos que resolveram fazer um 
samba com muito batuque e saímos 
pelas ruas com nossos instrumentos 
e de lá para cá não paramos mais”, 
disse Boscotô. 

O sambista contou ainda que no 
ano de 1984, quando a brincadeira co-
meçou, a base era feita pelos músicos 
do Grupo Regional 310 que realizavam 
o cortejo pelas ruas da Madre Deus 
sempre nos três fins de semana antes 
do carnaval. De acordo com Boscotô, 
somente no ano de 1986 é que a ma-
nifestação carnavalesca foi batizada 
como Máquina de Descascar’alho. “Era 
como uma locomotiva que a cada ano 
ganhava um novo vagão para com-
portar as pessoas. Colocamos Máqui-

Um bloco 
de artistas 
humildes

Boscotô acrescentou 
que foi somente em 
2011 que foi criada 
uma associação para 
organizar a brincadeira, 
obtendo um registro 
para poder receber 
recursos e se manter. 
A partir daí, a banda 
começou a integrar a 
programação cultural 
tanto na capital, quanto 
no interior do estado, o 
que lhe proporcionou a 
gravar cinco CDs com 
composições autorais. 
Ao todo, são mais de 
50 músicas de variados 
compositores. “O 
sentimento que tenho 
após esses pouco mais de 
30 anos é que ajudamos 
a fortalecer o movimento 
do carnaval de rua. Vejo 
a Máquina como um 
símbolo de resistência 
e que influenciou 
outros blocos com suas 
marchinhas de duplo 
sentido, como a Suco de 
alho (um alerta sobre 
a dengue), Golfo deu, 
que fazia uma crítica à 
guerra entre Irã e Iraque, 
Nambu Seca, Código F 
de parágrafo D, entre 
outras. Hoje, a Máquina 
também mudou a sua 
linha de composição, 
que tem como inspiração 
o amor, a paz, a vida, 
entre outros temas 
do cotidiano. No ano 
passado, por exemplo, 
fizemos uma homenagem 
à peça Pão com Ovo, 
onde fizemos uma 
música inspirada neles. 
Enfim, a máquina é isso: 
alegria e descontração 
no carnaval. Somos um 
bloco feito por artistas 
humildes”, disse Boscotô. 

Ano-novo com Máquina 
de Descascar’alho

na de Descascar’alho porque o alho é 
perfumado, dá aquele tempero gosto-
so na comida e foi aceito por todos. A 
ideia era curtir o carnaval. Tanto que 
nós não tínhamos horário e nem lo-
cal para sair. Quando a Madre Deus 
entrou no circuito de carnaval, nós 
às vezes vínhamos na contramão das 
brincadeiras ou cortando os cantos 
e ruas da Madre Deus em um cortejo 
gigantesco. Não tínhamos aquela or-
ganização dos blocos. Nós éramos de 
rua, a ideia era só levar alegria. Não 
gosto da palavra resgate. O intuito era 
se divertir”, explicou Boscotô. 

Máquina é conhecida pelo seu 
repertório recheado de marchas de 
carnaval, samba, blocos, tambores e 

afoxés, desde interpretação de obras 
de reconhecidos artistas da esfera na-
cional a composições próprias e a va-
lorização e resgate de composições 
maranhenses da ‘velha guarda’ que 
moravam ou costumavam frequen-
tar o bairro boêmio da Madre Deus.

O grupo se consolidou ao longo 
dos anos, participando de inúmeros 
festivais e shows na cidade, no cir-
cuito Centro e periferia da Ilha, como 
forma de estabelecer sua expressiva 
veia musical a fim de alcançar o re-
conhecimento do público em geral. 
Dentro do contexto musical, o grupo 
é destaque no Maranhão por uma for-
te tradição cultural, que possui uma 
diversidade rítmica única e especial.

O sentimento que tenho após esses pouco mais de 
30 anos é que ajudamos a fortalecer o movimento do 
carnaval de rua. Vejo a Máquina como um símbolo de 
resistência e que influenciou outros blocos com suas 

marchinhas de duplo sentido, como a Suco de alho (um 
alerta sobre a dengue), Golfo deu, que fazia uma crítica 
à guerra entre Irã e Iraque, Nambu Seca, Código F de 

parágrafo D, entre outras 

Flávio Dino, governador do Maranhão

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com
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Transpetro abre 

Os salários ofertados pelo concurso público variam de R$ 3.712 a R$ 6.619. 
Há 321 vagas de caráter imediato e 3.210 para formação de cadastro reserva

 6
concursos 
previstos

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

O processo de triagem ocorrerá por meio das seguintes fases: provas objetivas de conhecimentos básicos e 
específicos para todos os cargos; e exame de capacitação física para auxiliar de saúde, condutor bombeador, 
condutor mecânico, cozinheiro, eletricista, moço de convés, moço de máquinas e taifeiro.
Com duração máxima de 4h ou 4h30, dependendo da função, os testes objetivos serão aplicados em 11 de 
março para auxiliar de saúde, condutor bombeador, cozinheiro e moço de convés; para as demais colocações, 
as provas ocorrerão em 25 de março.
Todos os exames do concurso da Transpetro acontecerão nas cidades de São Sebastião/SP, Rio de Janeiro/RJ, 
Salvador/BA, Porto Alegre/RS, Fortaleza/CE e Belém/PA.

ETAPAS DO CONCURSO DA TRANSPETRO

CONFIRA

MUDANÇA

OBRAS

ELEIÇÕES
 Concursos podem ser 
abertos normalmente 
em anos de eleição. 
Ocorre que durante o 
período de três  meses 
que antecedem as 
eleições, não podem ser 
nomeados servidores já 
aprovados em processos 
seletivos, mas logo depois 
do pleito tudo volta ao 
normal. Portanto, se 
você for aprovado dentro 
do número de vagas, 
certamente será nomeado.

Vagas de emprego em 
São Luís para diversas áreas

Concurso do Superior 
Tribunal Militar é retificado 

O ano dos concursos no Maranhão

Seletivo distribui mais 57 vagas na Petrobras

A 
Transpetro (Petrobras 
Transporte S.A.) divul-
gou, na sexta-feira (29), 
um edital de concurso 

que visa a contratar 3.531 pro-
fissionais em diversos cargos. 
Destas ofertas, 321 são de ca-
ráter imediato e 3.210 para for-
mação de cadastro reserva (CR) 
de pessoal.

No certame, há chances para 
as carreiras de auxiliar de saú-
de (3 vagas + 30 CR), condutor 
bombeador (14 + 140 CR), con-
dutor mecânico (31 + 310 CR), 
cozinheiro (44 + 440 CR), ele-
tricista (14 + 140 CR), moço de 
convés (107 + 1070 CR), moço 
de máquinas (94+ 940 CR) e tai-
feiro (14 + 140 CR).

Os requisitos para pleite-
ar uma das oportunidades do 
concurso da Transpetro devem 
ser consultados no anexo III 
do edital. As remunerações ini-
ciais oferecidas pelo órgão par-
tem de R$ 3.712,67 e chegam 
ao valor de R$ 6.619,90.  Todos 
os postos do processo seletivo 
serão para preenchimento em 
território nacional. Quem es-
tiver interessado em uma das 
vagas deve realizar a inscrição 
durante o período de 9 a 31 de 
janeiro de 2018 na página ele-
trônica da banca organizadora, 
a Fundação Cesgranrio (www.
cesgranrio.org.br).

A participação será efeti-

vada assim que confirmado o 
pagamento do boleto da taxa 
cadastral, que custa R$ 47. Can-

didatos inscritos no Cadastro 
Único para Programas Sociais 
do Governo Federal e membros 

de família de baixa renda po-
dem solicitar a isenção entre 
os dias 9 e 16 de janeiro.

Além do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) do 
Maranhão, que oferece vagas 
de trabalho em várias áreas 
de atuação, outras vagas po-
dem ser encontradas em di-
versas empresas de São Luís.  
As oportunidades são para 
diferentes níveis de escolari-
dade e experiência, de acor-
do com o cargo pretendido.

Em parceria com com o 
Trampos MA, selecionamos 
as vagas ofertadas para São 
Luís e região metropolitana. 

1.Vendedor externo
Requisitos: Perfil dinâ-

mico para vendas externas, 
comunicativo e empreende-
dor com foco em resultados 
diários, habilitação categoria 
A,Ensino Médio completo.
Interessados enviar currícu-
lum para o e-mail: oceano-
aul.dir@gmail.com

2.Assistente 
Financeiro

Requisitos: Ter disponi-
bilidade para viagens e for-
mação nas áreas de admi-
nistração ou especialização 
na área financeira.Interes-
sados enviar currículo para 
o email: r.hdantas@outlook.
com

3.Depiladora
/ Designer de 
sobrancelhas

Requisitos:Experiência 
para trabalhar em Clínica 
de Estética no bairro Vicen-
te Fialho em São Luís-MA. 
Contato para maiores in-
formações: (98)98152.4845

4.Supervisor de opera-
ção e manutenção

Requisitos: Ensino Téc-
nico em Mecânica ou afins, 
experiência em cargo de su-
pervisão ou equivalente, co-
nhecimento intermediário 
em Mecânica, Elétrica e Ins-
trumentação, conhecimen-
to na área de combustíveis, 
conhecimento em MS Pro-
ject (desejável). Interessan-
dos enviar currículo com as-

sunto supervisor de O&M 
para o e-mail adrianamo-
raespsic@gmail.com até o 
dia 8/01/2018.

5.Padeiro
Aberta nova para Padeiro 

em grande hotel de São Luís-
MA. Requisitos: experiência 
comprovada como padeiro 
em padaria,lanchonete, pre-
ferência experiência em ho-
tel. Interessados enviar cur-
rículo até 05/01/2018 para 
o e-mail: gabrielhiggs48@
gmail.com

6.Promotor (a) líder
Sexo: Masculino/ Fe-

minino
Escolaridade: graduado 

ou cursando.Requisitos: Ex-
periência com supervisão, 
negociação, promotor e ha-
bilidades em utilizar Micro-
soft Excel, carga horaria: 44 
horas. Interessados enviar 
currículo para o e-mail: re-
crutamentoeselecao@pro-
moartpromo.com.br

7.Monitor de Câme-
ras de Vigilância

Vaga para monitoramen-
to de câmeras de seguran-
ça em empresa no ramo de 
supermercados.Requisitos: 
Candidatos com experiên-
cia na área

Interessados enviar cur-
rículo para o e-mail: mixpi-
nheirorh@gmail.com

8. Encarregado 
Operacional

Atribuições: Garantir que 
a equipe realize as ativida-
des contratadas pelo cliente. 
Acompanhar e orientar as 
demandas dos colaborado-
res sob sua supervisão.Re-
quisitos: Experiência com 
liderança de equipes pre-
ferencialmente da área de 
limpeza e conservação e in-
dustrial.

Interessados, enviar CV 
até o dia 02/01 para o e-mail: 
recrutamento.servicos@ou-
tlook.com com o título: En-
carregado Operacional.

DIVULGAÇÃO

O ano de 2018 promete mui-
ta alegria a quem está à procura 
de uma carreira pública. Deze-
nas de órgãos públicos que, em 
decorrência da crise financei-
ra e institucional, deixaram de 
promover concursos públicos e 
atualmente estão em situação 
calamitosa de falta de pessoal, 
já sinalizaram a abertura de no-
vos concursos para o início do 
próximo ano.

Com recursos renovados e 
sem a necessidade de passar a 
imagem de controle de despe-
sas, a tendência é que os con-
cursos represados durante os 

Saiba mais:

• Receita Federal, com 2.083 vagas já solicitadas ao Ministério do Planeja-
mento e remuneração de R$19.669,01 para o cargo de auditor e R$ 11.132 
para analista;

• Polícia Federal, com 1.758 vagas já autorizadas, sendo 600 para o cargo de 
agente e outras 600 para o de escrivão;

• Polícia Rodoviária Federal, que já solicitou 2.778 vagas de policial rodovi-
ário federal ao Ministério do Planejamento;

• Banco Central, com 990 vagas já solicitadas ao Governo Federal, sendo 800 
vagas para o cargo de analista;

• MPU, com remuneração para o cargo de técnico ixada em R$7.260,41;

• INSS que recentemente enviou ao Ministério do Planejamento um pedido 
para o preenchimento de, incríveis, 16.548 vagas.
 Além de todos os concursos do Judiciário como os dos Tribunais Regionais 
do Trabalho – TRT 2 (São Paulo) e TRT 15 (Campinas).

últimos três anos sejam aber-
tos de uma vez em 2018. 

O próprio governo federal já 
sinalizou a abertura da tempora-
da dos concursos públicos. Em 
pronunciamento oficial, reali-
zado em outubro, o Ministro do 
Planejamento assegurou que o 
governo voltará a realizar pro-
cessos seletivos no ano de 2018. 
Essa posição é reforçada pelos 

sindicatos e pelos próprios ser-
vidores, que asseguram que a 
falta de pessoal atingiu níveis 
insustentáveis.

No âmbito federal, estão 
previstos concursos para ór-

gãos e entidades como a Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
- Abin, com 220 vagas para o 
cargo de oficial de inteligência, 
60 vagas para oficial técnico e 
20 para agente já autorizadas.

3.531 vagas

Entre os dias 9 e 30 de ja-
neiro de 2018 serão recebidas 
as inscrições para o processo 
seletivo realizado pela esta-
tal Petróleo Brasileiro (Petro-
bras) com vagas imediatas e 
formação de cadastro reserva.

Os interessados devem se 
inscrever por meio do endereço 
eletrônico www.cesgranrio.org.
br até o último dia permitido, 
mediante pagamento de taxa 
no valor de R$ 67,00.

Como forma de classifica-
ção, os concorrentes farão Pro-
va Objetiva, provavelmente no 

dia 18 de março de 2018. So-
mente os inscritos ao cargo de 
advogado júnior farão ainda 
Prova Discursiva.

Há 57 vagas imediatas dis-
tribuídas nas funções de Admi-
nistrador Júnior (24); Advogado 
Júnior (1); Analista de Sistemas 
Junior - Processos de Negócio 
(3); Contador Júnior (6); Eco-
nomista Júnior (5); Engenheiro 
de Produção Júnior (16) e Esta-
tístico Júnior (2). Além delas, 
esta seleção contempla mais 
296 oportunidades para cadas-
tro reserva. Os inscritos pode-

rão realizar as provas somente 
no Estado do Rio de Janeiro, 
especificamente nas cidades 
de Angras dos Reis; Duque de 
Caxias; Itaboraí; Rio de Janei-
ro; Seropédica e Macaé.

Todas as vagas exigem nível 
superior de ensino, conforme 
o edital de abertura disponi-
bilizado na íntegra em nossa 
página eletrônica. Aos contra-
tados o órgão oferece salário 
que varia entre R$ 9.786,14 a R$ 
10.544,04 para que os mesmos 
atuem nos municípios do Rio 
de Janeiro e de Macaé.

R$ 

Valor da inscrição do 
processo seletivo

Foi retificado o concurso 
público realizado pelo Supe-
rior Tribunal Militar (STM) 
composto por várias oportu-
nidades nos cargos de ana-
lista judiciário e técnico ju-
diciário da Justiça Militar da 
União (JMU). Os conheci-
mentos básicos e específi-
cos exigidos para as provas 
foram alterados.

No cargo de analista judi-
ciário há oportunidades para 
profissionais das seguintes 
áreas: Administrativa (1); Ju-
diciária (5); Apoio Especia-
lizado - Análise de Sistemas 
(1), Contabilidade (1), Enge-
nharia Civil (1), Estatística 
(1), Revisão de Texto (1) e 
Serviço Social (1). Quanto 
às vagas na função de Téc-
nico Judiciário são nas áreas 
Administrativa (27) e Apoio 
Especializado - Programação 
(3). Dentro do quantitativo 
total de oportunidades há 
aquelas destinadas a inte-
ressados que se enquadrem 
nos itens especificados no 
edital de abertura.

As localidades das vagas 
existentes são as seguintes: 

Brasília - DF; Rio de Janeiro 
- RJ; São Paulo - SP; Campo 
Grande - MS; Bagé - RS; Juiz 
de Fora - MG; Curitiba - PR; 
Recife - PE; e Manaus - AM.

Para solicitar a isenção 
da taxa acima mencionada, 
os candidatos que se enqua-
drem nos itens especificados 
no edital de abertura devem 
encaminhar o pedido entre 
os dias 27 de dezembro a 15 
de janeiro de 2018.

Todas as 42 vagas aqui 
apresentadas exigem nível 
médio ou superior de ensi-
no e os profissionais que fo-
rem contratados vão receber 
salários que variam entre 
R$ 6.708,53 a R$ 11.006,83.

Os candidatos também 
poderão ser convocados para 
atuar nas cidades em que 
exista sede do referido órgão, 
são elas: Bagé - RS, Belém 
- PA, Brasília -DF, Campo 
Grande - MS, Curitiba - PR, 
Fortaleza - CE, Juiz de Fora 
- MG, Manaus - AM, Porto 
Alegre - RS, Recife - PE, Rio 
de Janeiro - RJ, Salvador - 
BA, Santa Maria - RS e São 
Paulo - SP.

Vale lembrar que as inscrições para este certame podem ser 
realizadas até as 18h do dia 15 de janeiro de 2018, por meio do en-
dereço eletrônico www.cespe.unb.br, mediante pagamento de taxa 
nos valores de R$ 75,00 a R$ 86,00.

Este certame será composto por meio de Provas Objetivas e Dis-
cursivas, cuja validade esgota-se passados dois anos, podendo ser 
prorrogado por igual período. A previsão é que a primeira etapa seja 
aplicada no dia 04 de março de 2018.

Os locais e horários das provas serão divulgados provavelmen-
te no dia 23 de fevereiro de 2018 por meio do site da organizadora 
deste concurso público.

INSCRIÇÕES
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Mais que uma música, é uma breve biografia de uma das figuras mais importantes do
reggae de São Luís. A breve passagem de Antônio José pelo cenário ludovicense 
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Melô de Reggae Dance

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Melô de Antônio José

DESCULPA
PRA BEBER

Nascido em Ariquipá, 
povoado de Bequimão, 
Baixada Maranhense, em 
1970, Antônio José Pinhei-
ro da Silva era um dos 
mais novos filhos entre 
os 11 do vaqueiro Marinal-
do e da professora e cos-
tureira Maria José Pinhei-
ro, a dona Zeca. O menino 
Antônio José curtia festas 
desde pequeno. Ainda no 
interior, enchia os olhos 
quando alguma pequena 
radiola ia tocar. A mãe re-
colhia a cria dos festejos 
logo após a missa, mas o 
pirralho dava um jeito de 
escapar, mesmo sabendo 
que depois levaria umas 
bordoadas. O casal decidiu 
dar uma vida melhor pros 
filhos e despacharam-no 
pra capital. Tinham irmãs 
no São Francisco e com-
praram uma casa na Rua 
2, numa área onde a maré, 
antes da urbanização da 
Lagoa, chegava quase na 
calçada. Era começo dos 
anos 1980, o menino tinha 
9 anos. 

Silvia era uma das irmãs mais próximas e sem-
pre estudou na mesma sala de Nemco, apelido do 
futuro DJ ainda em Ariquipá, é ela quem me diz que 
Antônio José era um moleque rueiro, não muito fã 
da escola, que manteve o hábito de fugir pra fes-
tas: “todo mundo vinha bonitinho, mas ele sempre 
tinha reclamação, que ele era bagunceiro, que ele 
se juntava com os meninos pra bagunçar, que ele 
não fazia o dever, tudo era ele. Ele era danado de-
mais, e as professoras mandavam recado pra mi-
nha mãe. Quando minha mãe chegava ao colégio 
ele parecia um santo, sentado, aí minha mãe taca! 
Toda semana ele levava uma pisa. Ele parou de es-
tudar na sétima série”.

Ainda na adolescência conheceu Magão, amigo 
de Ronald Pinheiro, seu irmão. Na época, “eu tinha 
uma oficina de eletrônica e Antônio José, um gu-
rizinho assim da perna torta, um molequezinho, 
chamava Nemco, ele dizia ‘ô, Magão, me ensina ele-
trônica”, aí eu de molecagem dei uma lista de eletrô-
nica pra ele e disse ‘então tá aqui, se tu decorar essa 
lista daqui pra amanhã tu vai trabalhar comigo’. No 
outro dia eu cheguei e ele tinha decorado a lista. Aí 
eu peguei ele, não tinha tênis, eu comprei um tênis 
e levei ele pra trabalhar comigo na rua Godofredo 
Viana”. Daí a gente passou a ser irmão. Magão seria 
conhecido mais na frente como Tony Tavares, DJ, 
radialista, cantor, falecido em 2014. 

Nos anos 1980, o São Francisco era uma festa só, 
tinha bloco de carnaval e clube pra tudo quanto é 
lado. Na metade da década, três “blocos de cacha-
ceiros” chamado Motivo pra beber, da Rua 2, Os 
Persistentes, da Rua 6 e o ULP, Unidos pela Loucu-
ra, da Rua 5, se fundiram no Grêmio Recreativo e 
Cultural Quilombo. Conversei com Zeca, um dos 
fundadores do Quilombo, que me disse o seguinte: 
“Era uma radiola a válvula e depois de um tempo 
ele vendeu a radiola pra gente. Magão foi o primei-
ro DJ do quilombo, oficial. Nessa que ele foi ser DJ 
do Quilombo, o Antônio José colou com ele. Tudo 
que Antônio José aprendeu como DJ ele aprendeu 
com Tony Tavares”.

O Quilombo fazia festas de samba ao vivo, mas 
a grande jogada era aos domingos. Quando Magão 
saiu, Antônio José assumiu o valvulado. No estilo dos 
DJs de balanço como Cesinha do Egito, precisava ter 
uma presença explosiva e as festas do clube ficaram 
ainda maiores com um discotecário que começava a 
desconstruir aquele papel: Antônio José falava, can-
tava por cima dos balanços, inventava letras. 

Entre as várias festas especiais do 
Espaço Aberto, havia a Festa da Paz, 

na qual só se entrava de branco. A 
festa durava dois dias, com um lava-

pratos na segunda-feira. Era uma das 
maiores festas da casa e naquela se-
gunda, 16 de setembro, o DJ Antônio 

José comandava o som, como sempre, 
e como sempre tocava numa festa com 
o coração em outra. A outra era o Fes-

tejo da morte do Boi de Iguaíba, zona 
rural de São Luís. No Domingo da Paz, 

o radioleiro e DJ Junior Black foi ao 
Espaço Aberto e convidou o Lobo pra 

rolar uma sequência, ali mesmo foi 
anunciado no microfone que no dia 
seguinte, após o lava-pratos, Antô-

nio José estaria presente no Iguaíba. 
Maurício Capella não foi ao lava-pra-

tos, mas ficou de ir na festa seguin-
te, “nos encontramos no Rio São João, 
eu, voltando pro Espaço Aberto, e eles 

indo pro Iguaíba”, falou Capella.
José de Ribamar Ramos Filho, o 

Zezinho nasceu no São Francisco e 
era frequentador do Quilombo, tra-

balhava como motorista e foi contra-
tado por Ferreirinha pra comandar a 
D-20 da Estrela do Som, “eu recebia 

ordens de Ferreirinha, dona Raimun-
da, que era a mulher dele, e Antônio 

José”, me contou, na confeitaria onde 
hoje trabalha. Antônio José terminou 
de tocar e chamou Zezinho pra leva-

lo à outra festa, “rapaz, tu quer ir pra 
Iguaíba mesmo? Já tamo tudo cansa-

do?”, interpelou; o DJ disse que pre-
cisava ir, entrou na casa do patrão e 

voltou com a chave do carro. Partiram 
acompanhado da esposa de Zezinho 

e de uma moça chamada Silvana que, 
como Antônio José, já tinha tomado 

uns pileques. Segundo Capella, a festa 
no Iguaíba já estava acabando. Antô-

nio José tocava do mesmo jeito pra um 
clube lotado ou pro faxineiro que lim-
pava o salão vazio, “lá não tinha mais 
ninguém, tinha um único casal e Gil-

berto, que era o cara que tomava con-
ta da Radiola”, Junior Black, pensando 
que o amigo fosse lhe dar um bolo, foi 

pra casa. Prossegue Capella: “Aí An-
tônio José tocou meia hora para este 
casal e, quando ele foi tocar a última 

música, ele me chamou e disse: ‘Olha, 
Capella, essa é que vai comandar a se-

quência de reggae daqui por diante. 
Esse vai ser o grande sucesso de São 

Luís’”. Era o Melô do Caranguejo.
Saíram de lá com Capella e Ro-

nald Pinheiro num carro, Antônio 
José vinha dormindo no outro com o 

mesmo pessoal da vinda. Pararam na 
Forquilha pruma mudança de passa-

geiros e seguiram viagem. Passava 
das 3 da manhã. Zezinho ao volante: 

“Quando chegou no Cohafuma, eu fui 
fechado, um cara bateu bem na fren-

te da D-20, eu perdi o rumo, ao in-
vés d’eu ir pra frente, eu já fui foi pro 

lado, porque a D-20 tava com dois 
pneu novo na frente, largo, e dois 

pneu fino atrás. A D-20 não tem peso 
atrás e tinha dado uma chuva. Quan-

do ele bateu, a D-20 rodou, aí eu fui 
pra cima da barreira e saí capotan-

do, eu tentei agarrá-lo, mas não con-
segui, só consegui triscar no ombro 

dele, porque eu tava preso no cin-
to”. Antônio José voou pela janela da 

D-20 e quebrou o pescoço enquanto o 
carro capotava em frente à igreja do 
Cohafuma. Capella viu o acidente e 

se aproximou com Ronald, mas já era 
tarde demais, o reggae do Maranhão 

havia perdido sua maior estrela.

BRUNO AZEVÊDO

O 
bairro do São Francisco estava intran-
sitável. De carro não se ia nem vinha: 
Ilhinha, Lagoa, Renascença e Centro 
eram áreas impossíveis de alcançar no 

meio daquela quarta-feira útil de setembro. Ain-
da assim, gente chegava às carradas no Espaço 
Aberto, vindas de todos os cantos da cidade. Mo-
tos e muitas bicicletas paravam nas calçadas e os 
moradores que não haviam saído se debruçavam 
nas janelas pra ver passar o cortejo que subia 

do clube acompanhando a viatura do Corpo de 
Bombeiros. Ônibus fretados para a ocasião se-
guiam o enorme carro vermelho enfeitado com 
coroas de flores, enquanto as pessoas pegavam 
os transportes que conseguiam pra não perder 
o momento. A massa abria passagem enquanto 

vários veículos de comunicação cobriam o even-
to, cuja dimensão faria pensar que se tratava de 
algum político, artista famoso ou uma grande 
autoridade. Era 1996, fazia calor e quem estava 
no caixão que a viatura levava era um DJ de reg-
gae: Antônio José, o Lobo.

Ferreirinha era dono de um time de futebol 
e arrendou um antigo clube chamado Cajueiro, 
no final da Rua 3, junto ao mangue. O lugar foi 
rebatizado de Espaço Aberto. O espaço começou 
com festas mistas, mas acabou se especializando 
em reggae e virando referência nos anos 80 e 90. 

Ferreirinha se emociona ao falar do Lobo: “eu 
montei a Estrela 2 e Antônio José tava no Qui-
lombo, eu disse ‘rapaz, aculá tem um pequeno 
que eu gosto do estilo dele’ aí eu trouxe ele, mas 
ele disse ‘olha, eu vou trabalhar do meu jeito!’”

A loucura de Antônio José revolucionou o 
que era ser DJ no Maranhão. Antes dele, o dis-
cotecário não era a estrela que hoje é. As falas 
dos DJs até o começo dos anos 1990 eram pe-
quenas intervenções institucionais, à serviço da 
festa, da radiola ou do dono do clube.

A entrada de Antônio José coincide também 
com o aparecimento das mesas de som, que 
não obrigavam o operador a passar boa parte 
do tempo ajustando botões num trambolho, o 
Lobo ia pra galera, cantava por cima das can-
ções, inventando letras, criava bordões até hoje 
repetidos nos salões e sua “sequência demolido-
ra” realmente abalava as estruturas de qualquer 
lugar; com ele de fato se abriu a era na qual o 
DJ era a estrela, e o regueiro passou a seguir um 
DJ independentemente do lugar. Tá certo que o 
Lobo era a cara do espaço, mas o DJ era viciado 
no próprio trabalho, vivia intensamente o mun-
do do reggae, de maneira que tocava em duas 
ou até três festas na mesma noite.

E ninguém batizou melôs como ele. Marcus 
Vinicius, DJ, radialista e grande amigo de An-
tônio José o definiu como um Midas, “tudo que 
ele tocava virava ouro”, o moço tinha um faro 
pro sucesso e tinha nas mãos a máquina pra tal. 
Toda semana, um novo melô era lançado no Es-
paço e Antônio José sabia bem como e quando 
colocar nomes: era dele a decisão do que iria 
tocar, não do radioleiro. “As músicas eram bati-
zadas por Antônio José, chegavam no aeroporto 
e iam direto pro escritório da Estrela do Som. Aí 
se colocava a música pra tocar e Antônio Jose 
já ia assim de cara, ele era um cara que tinha o 
ouvido assim muito apurado, uma sensibilidade 
muito apurada pro que ia servir e o que não ia 
servir e ele já ia separando. E a partir disso ele 
ia escutar as músicas com calma pra identifi-
car o que ele poderia lançar como melô, o que a 
música dizia primeiramente”, me disse Mauricio 

Capella, outro grande amigo do DJ.
Fora do mundo dos melôs, o Lobo era meio 

avoado. Seu único documento, segundo a famí-
lia, era a segunda via do registro de nascimento, 
tirado pela mãe pra que ele casasse. O segundo 
foi a certidão de casamento. As fotos do santi-
nho do seu velório eram as 3x4 da identidade 
que ele não foi tirar.

Foi nessa época que Ferreirinha encontrou o 
primeiro disco da banda inglesa Akabu, de 1989. 
A banda ficou famosa por ser o primeiro grupo 
feminino do reggae, formado pelo duo Valerie 
Skeete e Vyris Edgill, que começou como um 
grupo chamado African Woman, mudando de 
nome logo após. Ferreirinha disse que “na pri-
meira viagem que eu fui eu encostei na França, 
e tem uma lojinha lá pequenininha, com disco 
de toda parte do mundo, e lá eles não abrem o 
disco, daí eu comprei três discos africanos, eu 
disse ‘rapaz, esse disco aqui eu vou levar’. O cer-
to é que quando eu cheguei aqui e abri o disco 
era bom pra caramba. Desse disco saíram vá-
rios melôs, como o Melô de São Francisco e o 
Melô de Antônio José. A bolacha tinha oito fai-
xas agitadas e a segunda do lado B, Time, caiu 
como uma luva com o nome do DJ, “it only takes 
time”, dizia o refrão que o regueiro maranhense 
até hoje canta como algo do tipo “Antônio José 
style”, repetindo várias vezes o nome do ídolo, 
que tocava a canção em todas as festas. O fato 
é que por mais que eu tente dar destaque a essa 
música como exemplar ou crucial à trajetória do 
DJ, Antônio José não cabe num melô só e Time, 
com sua letra de amor que diz que cada um e 
cada amor tem seu tempo, é uma entre várias 
pedradas que o Lobo arremessou. O texto sobre 
o Melô de Antônio José só tem Antônio José, não 
tem o melô, desculpem.    

Investigar a história do Lobo é também olhar 
a história do São Francisco. Ao longo de uma se-
mana na qual pesquisei, tropecei com uma dúzia 
de pessoas que foram seus amigos, gente que 
não era necessariamente do reggae, mas que 
compartilhou pequenas histórias envolvendo o 
DJ, uma espécie de história dos afetos do bair-
ro, que era impossível morar por aqui (moro na 
Rua 1) e não ouvir o som do Espaço, Quilombo 
ou mesmo do Som do Povo, Antônio José jamais 
deixou suas origens e os donos de quitanda mais 
antigos abrem o sorriso ao lembrar do moleque 
que comprava peteca e ficou famoso. 
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Ao longo desses 33 anos, Suassuna continuou 
a escrever e tudo o que ele produzia servia 
como matéria-prima para Dom Pantero. O 
resultado é um romance-síntese, no qual o 

autor revisita tudo o que escreveu

 Carlos Newton Júnior,  professor da 
Universidade Federal de Pernambuco
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Família de Ariano Suassuna lança livro inédito, escrito ao longo de 33 anos, que revisita a trajetória
do escritor considerado um dos mais importantes da literatura brasileira

As oposições e críticas frequentes deverão 
ser evitadas, juntamente com as ações 
violentas. Terá bastante felicidade, na vida 
sentimental e amorosa. Você vai querer 
escapar de modo negativo dos seus 
afazeres domésticos.

Enormes probabilidades de realizar suas 
mais antigas esperanças e desejos. Terá 
também, aumentos de lucros e progresso 
profi ssional. Modere durante o período 
ingerir bebidas alcoólicas em excesso.

Não invente coisas novas, neste dia. 
Deixe para uma época mais propicia. 
Tome cuidado com acidentes, causados 
por infl amáveis e corrosivos, e cuide de 
sua saúde e reputação.

A infl uência astral é a melhor para 
fazer novas amizades, contatos públicos, 
pois estará com ânimo para falar e 
infl uenciar favoravelmente os outros. 
Pode viajar a negócios que será bem 
sucedido.

Evite desavenças, questões e desarmonias 
na vida doméstica. Por outro lado, terá 
sucesso nos negócios relacionados com 
minas, construção e com metais de 
um modo geral e será bem-sucedido 
profi ssionalmente.

O período da manhã será um tanto ou 
quanto complicado para você. Mas, à 
tarde, tudo deve melhorar sensivelmente. 
Conseguirá progredir no trabalho e será 
bem sucedido. Êxito profi ssional. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Seu forte magnetismo pessoal se fará 
sentir ainda com maior força neste 
dia. Infl uenciará pessoas importantes 
aos seus projetos e conseguirá, 
através delas, grande progresso 
fi nanceiro e profi ssional. 

Poderá ter algumas decepções, neste 
período. Maiores serão suas chances 
de sucesso profi ssional, social e para 
articulações de novos planos. Bom 
para o amor. 

Lute com tenacidade e perseverança, 
por tudo que pretenda realizar neste 
dia, pois, esforçando-se, conseguirá 
resultados surpreendentes.

Suas boas qualidades e habilidades 
infl uenciarão de maneira benéfi ca, 
pessoas importantes para você. O 
trabalho, as empresas e o amor estão 
em bom aspecto. Nervosismo à fl or da 
pele. Tenha mais calma.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Grandes possibilidades de sucesso 
estão ao seu redor. Quanto à parte 
amorosa, evite atropelos e aguarde 
outra oportunidade. Quanto à parte 
amorosa, evite atropelos e aguarde outra 
oportunidade.

ia em que sua mente estará bastante 
alerta para obter novas e valiosas 
informações em relação aos amigos e 
parentes. Ótimo dia para os passeios e 
ao amor. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
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A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Primeiro Encontro dos Amigos 
– Será realizado dia 6 de janeiro 
de 2018 (sábado) no Lava-Jato 
Comercial Marinho no Ipem 
São Cristóvão.

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico forró pé de serra, é 
realizada toda 1ª segunda-feira 
de cada mês. Neste mês de 
janeiro de 2018, será realizada 
dia 8 emm função das festas 
de fi m de ano. Local: Bar La 
Onda – Avenida Santos Dumont 
– retorno do São Cristóvão com 
Seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e Amigos. Informações: 
(98) 3259-9090/99985-
4622/98141-5494.

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar 
Bem e encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. 
Vagas limitadas. Informações: 
984783883.

Queimação de Palhinha – Será 
realizada dia 6 de janeiro às 18h 
em local ainda a ser divulgado.

Bloco da imprensa 2018 
-  Concentrações dias 13, 20 
e 27 de janeiro, na Praça dos 
Catraieiros-área   da Praia 
Grande,  Centro Histórico de São 
Luís, em frente ao Bar do Porto. 

Já o Baile da Imprensa acontece 
no dia 2 de fevereiro, na Casa 
do Maranhão, também na 
Praia Grande. Atrações do dia 
13 – 17h – Tambor de Crioula de 
Leonardo; 18h – Sindicato do 
Samba; 19h – Bloco Tradicional 
Reis da Liberdade (A); 20h – 
Show Carnaboi; 21h – Turma 
do Quinto; 22h – Show de 
Mano Borges; 23h – Banda da 
Confraria.

Regional Tira-Teima – Todas 
as quintas-feiras, às 20h, no 
Nativa Grill (antigo seu Guma).
Rua dos Periquitos, 14 – Jardim 
Renascença. 

Projeto do Grupo Gravina 
- Grupo Gravina apresenta o 
Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e 
artistas maranhenses. Todas 
as quintas-feiras a partir das 
21 horas, no Trutas Rango Bar, 
Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô).

Cozinha Massari - Acontece 
todos os sábados, na Cozinha 
Massari, a discotecagem dos 
DJs Andrezinho Vibration, 
Leonardo Scartey e Neto Miller, 
no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots 
reggae music. A Radiola 

Massari no Olho D’Água 
a partir das 22h com os 
clássicos do Roots Reggae 
Music. Ingresso: R$ 20.

Restaurante Varanda’s – 
Antigo Toque Italiano – Aririzal 
no Turu – apresenta todas as 
sextas-feiras Uma Noitada de 
Forró a partir das 20h30 com 
Seu Raimundinho e o Grupo 
Pé no Chão. Estacionamento e 
entrada franca.

Shows românticos - Final 
de semana é sinônimo de 
boa música no restaurante 
Villa do Vinho Bistrô. Show 
de voz e violão com Katiana 
Duarte acompanhada de 
Murilo Cardoso. Sábado à 
noite, tem a voz e violão 
da cantora Lívia Amaral, à 
partir das 21h. No almoço de 
domingo a atração é Milla 
Camões, à partir do meio dia. 
Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo 
fone (98) 3181 4908, na Av. 
Mário Andreazza, 534 - no 
Andreazza Center, Cohama.

Bicicletinha do Samba – 
Concentra todos os sábados 
antes do carnaval, na Rua 
do Egito, sempre a partir das 
16h com várias atrações.

MALHAÇÃO
Josefi na permite que Juca tente ajudar Julinho com o vício 
em jogos. Clara se interessa por roupas do brechó e Malu 
se desespera com o novo visual da fi lha. Jota e Ellen deci-
dem criar um game sobre a vida de Tonico. Juca conven-
ce Julinho a ir para a escola. Marta inicia o projeto sobre 
educação pública brasileira e Luís comemora. 

TEMPO DE AMAR
Lucerne provoca Alzira, que vai embora com Bernardo. 
Justino admira as meninas do cabaré e Inácio acha graça. 
Alzira expulsa Bernardo do quarto e ele pede para dormir 
com Balbina. Maria Vitória confi dencia para Helena que 
pensa em fi car com Vicente. Um homem tenta se apro-
ximar de Caroline, e Emília o afasta. Reinaldo e Eunice 
pensam um no outro. Lucinda afi rma que Inácio fi cará 
com pena dela. Celeste é solidária a Eunice. 

PEGA PEGA
Douglas não aceita que Gabriel vá morar na Grécia com 
Raquel e os dois acabam discutindo sobre a guarda do me-
nino. Domênico alerta a todos na delegacia que Nina é a 
informante. Madalena pede demissão para Lígia. Eric pede 
tempo à Arlete para digerir o segredo que ela lhe contou.
Gabriel avisa a Douglas que não quer morar com a mãe. Eric 
pede a Sérgio uma listagem de seus bens. Pedrinho diz a 
Lígia que ela e Athaíde são a grande decepção de sua vida.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Duda percebe que falou demais e expulsa Laerte de seu 
quarto. Nádia lamenta a ausência de Bruno no Ano-Novo. 
Laura e Rafael se beijam. Samuel usa o líquido que ganhou 
da Mãe do Quilombo com Suzy. Lívia reclama da falta de 
Renato. Clara troca olhares com Renato ao saber por Irene 
que Cido ganhou dinheiro de Sophia. 

ISABELLA DE ANDRADE 

O 
Romance de Dom Pan-
tero no palco dos peca-
dores chega para co-
roar a obra de um dos 

escritores e dramaturgos mais 
importantes de nosso tempo. 
Ariano Suassuna escreveu a obra 
ao longo de 33 anos (de 1981 
até 2014, ano de sua morte) e 
mostrou nela sua vontade de 
realçar a cultura popular por 
meio das páginas. O manuscri-
to inédito estava guardado no 
escritório do autor paraibano 
e foi localizado por sua família, 
que reuniu a obra e cuidou da 
publicação. Entre as mais de mil 
páginas, Suassuna mostra sua 
paixão pela literatura e o talen-
to para contar boas histórias.

Considerado uma auto-
biografia do escritor, o livro é 
dividido em dois volumes: O 
Jumento Sedutor e O Palhaço 
Tetrafônico. A edição prepara-
da cuidadosamente pela Nova 
Fronteira conta com um proje-
to gráfico primoroso e ilustra-
ções feitas pelo próprio autor. 
O manuscrito foi definido por 
Suassuna como Cartas, Depoi-
mentos-Entrevistosos e Diálo-
gos-de-Narrativa-Espetaculo-
sa e revisita seu trabalho que 
passa por múltiplas linguagens. 
Entre as páginas é possível en-
contrar o olhar de Ariano, sob a 
narrativa de Dom Pantero, para 
o teatro, a poesia e o romance.

A direção de arte ficou a 
cargo do artista plástico Ma-
nuel Suassuna, filho do autor. 
Ele lembra que este é um livro 
central de toda a obra de seu 
pai, uma autobiografia musi-
cal, dançarina, poética e tea-
tral. “Essa é uma obra de arte 
extraordinária, na qual um ar-
tista pôde se mostrar em suas 

SOBRE O NOME DO GRUPO
Dom Pantero

Na obra, o protagonista Antero Savreda — nome verdadeiro de 
D. Pantero — ministra ‘aulas espetaculosas’ com ensinamentos 
e encenações, nas quais revisita obras e personagens de 
Suassuna. Escritor frustrado, Savreda sonha em fazer uma 
grande obra a partir do sucesso literário de seus irmãos 
famosos: Auro Shapino, romancista, Adriel Soares, dramaturgo, 
e Altinho Soares, poeta.
Ariano escreve para o grande leitor de qualquer época e alguns 
dos seus textos são mais acessíveis ao público jovem, como 
as peças de teatro ligadas à vertente cômica. Outros, como o 
Romance d’A pedra do reino ou o Romance de Dom Pantero, são 
dirigidos a um público mais maduro. O legal deixado por Ariano 
Suassuna e sua contribuição para a literatura e cultura popular 
brasileira são inegáveis. O romance atual chega como mais uma 
mostra impressa de sua genialidade e a relação íntima com 
a arte de contar histórias. Aos leitores, fi ca a possibilidade de 
acompanhar um pouco de sua trajetória sob o olhar encantado 
de Dom Pantero e aguardar pela publicação de novas páginas 
deixadas pelo pernambucano.

A obra de uma vidaA obra de uma vida

mais diversas expressões. As di-
ferentes linguagens foram uni-
das de forma pessoal, única e 
bem ao gosto e talento do au-
tor”, destaca Manuel. Entre o 
choro, o riso e a ansiedade, a 
família se uniu para dar vida à 
publicação, alimentando a es-
perança de deixá-la como Su-
assuna gostaria que fosse feita.

O nome de Ariano se con-
sagra como expoente do teatro 
e do romance moderno brasi-

leiro. Para dar continuidade ao 
importante legado do pernam-
bucano, outros lançamentos 
devem ser feitos pela família, 
e o leitor pode aguardar, com 
ansiedade, por títulos como: 
O sedutor do sertão, O auto de 
João da Cruz, O arco desolado 
e O desertor de princesa.

Carlos Newton Júnior, poeta, 
ensaísta e professor da Univer-
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), lembra que o roman-

ce é especial, principalmente, 
por ser um livro planejado pelo 
autor para ser o coroamento 
de sua obra, uma espécie de 
súmula de tudo o que ele pro-
duziu ao longo de sua vida. O 
próprio autor o considera uma 
autobiografia, mas uma auto-
biografia poética, transfigurada 
pelo espelho da arte.  “Os fatos 
da vida que lhe serviram para 
o livro foram trabalhados fic-
cionalmente. O livro contém 

todas as possibilidades literá-
rias: romance, poesia, teatro, 
carta, artigo de jornal, ensaio, 
entrevista”, destaca o professor. 
Ele lembra que, nos próximos 
anos, diversos livros inéditos 
de Suassuna, entre peças de te-
atro, romances e textos de crí-
tica, devem vir a público.

Ariano já vinha trabalhan-
do a fusão de gêneros havia al-
gum tempo e em Dom Pantero 
há um aprofundamento dessa 
fusão. Para ele, o autor deixou 
como legado uma visão otimis-
ta do Brasil, do seu povo e do 
seu destino. Ao longo dos anos, 
a visão da cultura brasileira se 
aprofunda em seu trabalho li-
terário, partindo do romance 
popular nordestino, passando 
pela arte rupestre brasileira e 
chegando a dialogar com a arte 
popular dos países do terceiro 
mundo. Todos os livros do es-
critor pernambucano são ex-
pressões de um mesmo uni-
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verso ficcional, rico e fecundo.
Carlos Newton destaca que 

Ariano apresenta um sertão di-
ferente do sertão descrito pelo 
Regionalismo de 30. Trata-se de 
um sertão mais mítico e fabulo-
so. “O Romance de Dom Pantero 
talvez seja o que o represente 
de maneira mais forte, pelo evi-
dente aspecto autobiográfico, 
sem esquecer que A Pedra do 
Reino representa uma introdu-
ção ao Dom Pantero, nas pala-
vras do próprio autor”, lembra 
o professor.

 Ariano Suassuna escreveu e reescreveu O Romance de Dom Pantero por mais de três décadas 

O Romance

de Dom 

Pantero no 

palco dos 

pecadores 

mostra forte 
influência 
da cultura 
popular 
brasileira
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Técnico do Flamengo interessa a pelo menos três seleções da América do Sul: 
Equador, Chile e Colômbia. Definição deve ocorrer ainda nesta semana

Responsável: Neres Pinto
Email: neresp@gmail.com
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CHINA

Cláusula pode tirar Hernanes do São Paulo

DE BOA

Conselho aprova 
orçamento do Fluminense

Rueda ainda tem 
dúvidas quanto ao futuro

CRUEL

Jael fica longe de 
renovação com Grêmio

R
einaldo Rueda é, atual-
mente, um dos treinado-
res mais valorizados do 
futebol mundial. Prova 

disso é que o técnico do Flamen-
go está na mira de três seleções: 
Equador, Colômbia e Chile. Mas 
a chance de o colombiano se-
guir no Rubro-negro é imensa, 
passa dos 90%. Rueda voltará ao 
Rio com a sua comissão técnica 
na próxima quarta-feira e dará 
início aos trabalhos da tempo-
rada 2018. Ele só deixa o clube 
caso receba uma proposta de 
outro planeta. Nos bastidores da 
Gávea, a confiança na perma-
nência é gigante. Tanto é que a 
diretoria rubro-negra não pro-
curou um novo técnico.

O auxiliar de Rueda, Bernar-
do Redín, colocou uma pulga 
atrás da orelha do torcedor do 
Flamengo ao deixar o futuro do 
técnico totalmente em aberto.

“A partir de janeiro pensa-
remos. Nos reuniremos com 
o professor Reinaldo e vere-
mos. Ele tomará a melhor de-
cisão de onde devemos ir nes-
te momento. Vamos segui-lo, 
apoiá-lo e aconselhá-lo para 
tomar uma decisão”, disse Re-
din à Rádio Caracol.

Mesmo após a entrevista, 

O futuro de Jael começa a 
se desenhar longe da Arena. 
Sem receber uma proposta do 
Grêmio que lhe conceda o au-
mento salarial desejado para 
renovar o contrato, o centro-
avante já começou a negociar 
com outros clubes, principal-
mente da Série A.

O atacante de 29 anos teve 
uma temporada mais do que 
instável no time gaúcho. Che-
gou a Porto Alegre em janeiro 
deste ano por indicação do 
técnico Renato Gaúcho, que 
havia trabalhado com ele no 
Bahia. O objetivo era deixar o 
jogador como uma alternati-
va imediata ao futuro centro-
avante titular, que acabaria 
sendo Lucas Barrios.

Porém, a passagem no Rio 
Grande do Sul foi abreviada de 
forma precoce. Na terceira par-
tida que disputava pelo Grê-
mio, rompeu os ligamentos do 
joelho direito contra o Passo 
Fundo, pelo Gauchão, e pas-
sou seis meses em recuperação. 
Retornou somente em setem-
bro, quando entrou no segun-
do tempo da derrota tricolor 
para a Chapecoense na Arena.

Ao todo, foram 18 jogos 

com a camisa do clube e ne-
nhum gol marcado. Porém, na 
reta final da temporada, ga-
nhou pontos junto à torcida 
pelo empenho ao substituir 
Barrios, em um momento que 
o paraguaio não estava bem. 
Deu duas assistências, uma 
delas no gol da vitória por 1 
a 0 sobre o Lanús, na Arena, 
na primeira partida da final 
da Libertadores.

No Mundial de Clubes dos 
Emirados Árabes, foi mais uma 
vez elogiado pelo desempe-
nho na vitória sobre o Pachu-
ca, na semifinal, e chegou a 
ser especulado como titular 
na final, diante do Real Ma-
drid, o que não ocorreu. Após 
a derrota por 1 a 0, já admitia 
interesse de outras equipes, 
mas deixou clara a intenção 
de permanecer em Porto Ale-
gre para o ano que vem.

“Reconheço que não tive 
um ano bom. Não sei o que 
ocorrerá, mas parece que 
já começaram a falar. Te-
nho (outras situações), mas 
quero ficar. A prioridade é do 
Grêmio. A torcida pode es-
perar o Jael do final do ano”, 
afirmou Jael em Abu Dhabi.

O atacante Bruno Henri-
que, do Santos, pegou gan-
cho de cinco jogos na Copa 
Libertadores e foi multado em 
sete mil dólares (cerca de R$ 
23 mil) pela Conmebol. A pu-
nição é referente à cusparada 
que o atleta deu em Damián 
Diaz, do Barcelona (EQU), na 
derrota por 1 a 0 que eliminou 
o Peixe nas quartas de final 
da competição neste ano. Na 
ocasião, o santista foi expulso. 

O clube recorreu e espe-
ra que a situação seja rever-
tida. Bruno Henrique é um 
dos principais jogadores da 
equipe, tendo sido o líder de 
assistências do Brasileirão e 
artilheiro da equipe. 

Caso a Conmebol mante-
nha a suspensão, o camisa 27 
irá a campo apenas contra o 
Real Garcilaso, dia 24 de maio, 
na Vila Belmiro, pela última 
rodada da primeira fase.

Em reunião do Conselho 
Deliberativo, oi aprovado, na 
noite da última sexta-feira, 
o orçamento do Fluminen-
se para 2018, além da suple-
mentação orçamentária des-
te último ano. A previsão de 
lucro operacional - referente 
as diferenças entre receitas 
e despesas - foi de R$ 10 mi-
lhões, com previsão de dé-
ficit - incluindo pagamento 
de dívidas - de R$ 21 milhões 
para o próximo ano.

“Foi um objetivo estabe-
lecido no início do ano e que 
conseguimos cumprir. É um 
orçamento duro com metas 
complicadas e que vai envolver 
um grande esforço de todas 
as áreas. O desafio é grande, 
mas não é irreal”, reafirmou 
o presidente do Fluminense, 
Pedro Abad, sob a manuten-

ção do corte de gastos.
O principal objetivo da 

gestão, em seu segundo ano 
sob comando do clube, é o de 
equacionar as dívidas e redu-
zir a folha salarial do Flumi-
nense, para evitar os atrasos, 
que foram recorrentes na úl-
tima temporada. Até por isso, 
a aprovação do orçamento de 
2018 foi considerado um passo 
importante dentro do clube.

“A aprovação desse orça-
mento é um marco. O mais 
importante é que nós passa-
mos de um resultado nega-
tivo para positivo. O clube é 
viável economicamente. O 
trabalho de 2018 é encaixar 
as dívidas no resultado ope-
racional. Gastar menos não 
significa gastar mal”, explicou 
Diogo Bueno, Vice Presidente 
de Finanças do Fluminense.

O são-paulino já lamenta-
va a possibilidade de ficar sem 
Hernanes no meio de 2018, mas 
uma entrevista do novo coor-
denador de futebol, Ricardo 
Rocha, revelou que o jogador 
pode voltar ao Hebei Fortune 
já no início do ano por conta 
de uma cláusula no contrato 
de empréstimo. Diante da si-
tuação, o Tricolor aproveita as 
negociações para tentar ter o 
Profeta em definitivo.

O São Paulo anunciou e re-
gistrou o empréstimo de Her-
nanes até 30 de junho. Mas o 
clube chinês, que desembol-
sou 10 milhões de euros (cerca 
de R$ 33 milhões) em fevereiro 
para tirá-lo da Juventus, da Itá-
lia, queria cedê-lo inicialmente 
só para o segundo semestre de 
2017. Por isso, fixou no contrato 
de empréstimo uma cláusula 
em que pode solicitar sua vol-
ta já para o começo de 2018.

Oficialmente, o Tricolor 
nega qualquer comunicado do 
Hebei Fortune para devolver o 

os dirigentes do Flamengo se 
mantiveram confiantes na per-
manência do treinador, que tem 
contrato até dezembro de 2018.

Sobre reforços, o Flamen-

go estuda oferecer jogadores 
ao Santos para facilitar a con-
tratação do lateral-esquerdo 
Zeca. O jogador está livre no 
mercado, mas o Rubro-Negro 

não quer problemas com o Pei-
xe, que briga com a revelação 
na Justiça. O volante Rômulo 
deve ser disponibilizado para 
o clube paulista.

Reinaldo Rueda deve definir a sua situação no Flamengo ainda na primeira semana de janeiro

meio-campista, mas Ricardo 
Rocha ouviu sobre a possibi-
lidade ao assumir o novo car-
go, na quarta-feira. Raí, diretor 
executivo de futebol, contudo, 
informou ao ex-zagueiro que 
aproveitará as conversas com 

os chineses para ver a condição 
de compra do Profeta.

Joseph Lee, agente de Her-
nanes, sempre que questiona-
do a respeito da permanência 
dele no São Paulo, demonstrou 
tranquilidade para ele ficar no 

clube até a metade de 2018. 
Ao mesmo tempo, nunca mos-
trou ter qualquer pressa para 
acelerar a negociação de sua 
permanência em definitivo no 
clube que o revelou.

O próprio Hernanes já dis-
se que a chance de permanecer 
depois do fim do empréstimo, 
em junho, é muito pequena, até 
por conta dos valores envolvi-
dos. Na Ásia, o seu desempenho 
destacado no Brasileiro é visto 
como chance de lucrar com uma 
negociação dentro do continen-
te ou na Europa - a família do 
jogador mora na Itália.

O Tricolor trata a negocia-
ção com o Profeta como prio-
ridade e julga ser um peso a 
favor nas conversas a vontade 
manifestada pelo jogador de 
ficar, como destaca Ricardo 
Rocha. No momento, Herna-
nes curte férias com a famí-
lia em Fernando de Noronha 
e deve se reapresentar com 
o elenco na quarta-feira, no 
CT da Barra Funda.

LIBERTADORES

Bruno Henrique pega 
cinco jogos de suspensão
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Calendário do futebol
A bola começa a rolar amanhã e vai ter time disputando partidas oficiais até o dia 9 de dezembro. Confira as principais datas das competições

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

JANEIRO

Dia 3, COPA SÃO PAULO O mais tradicional torneio de base do fu-
tebol brasileiro dá pontapé inicial ao calendário. O Grêmio estreia 
no dia 3, contra o Bragantino, enquanto o primeiro desafio do Inter 
é no dia 4, contra o Boavista-RJ. A final está marcada para dia 25.
Dia 4 COPA DO NORDESTE Cordino estreia na fase preliminar da 
competição contra o Treze em jogo disputado em Imperatriz
Dia 11 COPA DO NORDESTE Partida de volta do confronto entre Cor-
dino e Treze, a ser realizada na Paraíba
Dia 18 COPA DO NORDESTE. Estreia do Sampaio na competição, 
contra o CSA em Alagoas
Dia 20, MARANHENSE O Campeonato Estadual começa com Impe-
ratriz x Moto Club, no Frei Epifânio D’Abadia.
Dia 21 MARANHENSE Complemento da 1ª rodada do Estadual com 
São José x Maranhão e Cordino x Santa Quitéria
Dia 23 MARANHENSE Estreia do Sampaio no Estadual contra o Bacabal.
Dia 31, LIBERTADORES Os brasileiros Vasco e Chapecoense começam 
sua trajetória nas fases preliminares da competição.
Dia 31, COPA DO BRASIL As datas de cada confronto ainda não es-
tão definidas, mas o dia 31 deve ser o do início da primeira fase, em 
que o Sampaio enfrenta o Independente-AP e o Cordino enfrenta o 
Náutico, ambas em jogo único.

FEVEREIRO

Dia 8 COPA DO NORDESTE Primeiro jogo do Sampaio em casa pelo 
Nordestão diante do Salgueiro
Dia 14, LIGA DOS CAMPEÕES Real Madrid e o Paris Saint-Germain 
de Neymar se enfrentam no Santiago Bernabeu, no primeiro jogo do 
embate do mata-mata. Chelsea x Barcelona e Juventus x Tottenham 
são outros confrontos esperados das oitavas que têm o primeiro jogo 
disputado em fevereiro.
Dia 22, LIBERTADORES Nesta data, estarão definidos os quatro times 
que sairão das fases preliminares para os grupos.
Dia 27, LIBERTADORES Grêmio começa a caminhada em busca do 
tetracampeonato da América. O desafio é contra o Defensor, em 
Montevidéu. Cruzeiro enfrenta o Racing na Argentina
Dia 28 LIBERTADORES Flamengo enfrenta o River Plate pela 1ª ro-
dada da fase de grupos. Corinthians visita o Milionários. 

MARÇO

Dia 1º LIBERTADORES Santos estreia na fase de grupos diante do 
Real Garcilaso enquanto o Palmeiras joga fora de casa contra um 
adversário vindo da fase preliminar
Dia 6, LIGA DOS CAMPEÕES É a vez do PSG de Neymar receber as es-

trelas do Real Madrid no segundo jogo do confronto de oitavas de final.
Dia 7 MARANHENSE. Data da última rodada da fase de classificação 
do Estadual, onde serão definidos os quatro semifinalistas.
Dia 18 MARANHENSE Data dos primeiros jogos da semifinal do Estadual 
Dia 23, SELEÇÃO BRASILEIRA O time de Tite pisa no palco da de-
cisão da Copa, em Moscou, para um amistoso contra os anfitriões. 
Quatro dias depois, o desafio é ainda maior: enfrentar a campeã do 
mundo, Alemanha, em Berlim.
Dia 25 MARANHENSE Data do jogo de volta das semifinais do Estadual
Dia 29 COPA DO NORDESTE Última rodada da fase de grupos da 
competição, nesta data o Sampaio recebe o CSA no Estádio Castelão

ABRIL

Dia 1º e 8, MARANHENSE. Datas da decisão do campeonato, onde 
será conhecido o grande campeão estadual de 2018
Dia 11, COPA SUL-AMERICANA Começa a competição, com destaque 
para o confronto de gigantes entre San Lorenzo-ARG x Atlético-MG.
Dia 15, BRASILEIRÃO Uma semana depois do fim dos Estaduais, começa 
a principal competição de clubes do Brasil, vencida pelo Corinthians 
em 2017. O futebol gaúcho tenta encerrar um período de 22 anos sem 
títulos na competição. O último foi em 1996, com o Grêmio de Felipão.
Dia 25, COPA DO BRASIL Primeira data em que estão previstos con-
frontos das oitavas de final, fase em que as equipes que disputam a 
Libertadores, inclusive o Grêmio, entram na competição.

MAIO

Dia 7 BRASILEIRÃO SÉRIE B . Data que inicia a corrida do Sampaio 
Côrrea pelo acesso à primeira divisão do futebol brasileiro
Dia 26, LIGA DOS CAMPEÕES Em Kiev, na Ucrânia, a decisão da mais 
rica competição de clubes do mundo.

JUNHO

Dia 13, BRASILEIRÃO Na véspera da abertura da Copa do Mundo e 
quatro dias antes da estreia da Seleção Brasileira, a rodada do Bra-
sileirão que antecede a longa parada para a principal competição 
do futebol mundial.

COPA DO MUNDO

Dia 14/6 Rússia x Arábia Saudita (abertura da Copa)
Dia 15/6 Espanha x Portugal
Dia 17/6 Brasil x Suíça
Dia 21/6 Argentina x Croácia
Dia 22/6 Brasil x Costa Rica

Dia 27/6 Brasil x Sérvia
Dia 28/6 Bélgica x Inglaterra
Dia 02/7, Oitavas de final Se o Brasil passar na primeira colocação, 
enfrenta o segundo melhor do Grupo F nesta data em Samara.
Dia 06 e 07/7, Quartas de final Em dois dias, os quatro confrontos 
que definirão os semifinalistas.
Dia 10 e 11/7, Semifinais Em São Petersburgo e Moscou, os jogos que 
indicarão os dois melhores da Copa.
Dia 15/7, Final No Estádio Luzhniki, em Moscou, a definição da sele-
ção que levará para casa o mais cobiçado troféu do futebol.

JULHO

Dia 18, BRASILEIRÃO  Três dias depois da final da Copa, o reencon-
tro com o Brasileirão da Série A.

AGOSTO

Dia 1º, COPA DO BRASIL Começam as quartas de final do mata-mata.
Dia 8, LIBERTADORES O reinício da competição pós-Copa, com as 
oitavas de final.

SETEMBRO

Dia 12, COPA DO BRASIL Data marcada para o primeiro jogo dos 
confrontos semifinais.
Dia 19, LIBERTADORES Arrancam as quartas de final do torneio sul-
americano.

OUTUBRO

Dia 10 e 17, COPA DO BRASIL A decisão do torneio que o Cruzeiro de 
Mano levou em 2017.
Dia 24 e 31, LIBERTADORES Datas dos dois jogos das semifinais.

NOVEMBRO

Dia 7 e 28, LIBERTADORES Os jogos finais da principal competição 
sul-americana de clubes.

DEZEMBRO

Dia 5 e 12, COPA SUL-AMERICANA Decisão
Dia 6 a 16, MUNDIAL DE CLUBES Sul-americanos tentam quebrar 
a hegemonia dos europeus, que venceram as últimas cinco edições 
da competição.
Dia 9, BRASILEIRÃO Última rodada do Campeonato Brasileiro.

C
om um calendário apertado por conta da realização da 
Copa do Mundo da Rússia, o futebol brasileiro tem al-
gumas datas-chaves já conhecidas, principalmente dos 

torcedores dos principais clubes. Além do nível nacional, no 
Maranhão os clubes estarão envolvidos na disputa do Campe-
onato Maranhense, além de Copa do Brasil e Copa do Nordeste 

nos casos de Sampaio Corrêa e Cordino. O Tricolor ainda dis-
puta a Série B, enquanto que Moto Club, Cordino e Imperatriz 
representam o estado na Série D, ainda sem data para iniciar. 

CONFIRA AS PRINCIPAIS DATAS DO FUTEBOL BRASILEIRO EM 2018


